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Case: 

Construtora 
ÔMEGA 

 
 
 

Este material deve ser devolvido após o 
treinamento – não faça rasuras. 
 
 
 
O caso apresentado aqui representa as práticas de gestão adotadas por algumas organizações. O 
nome ÔMEGA foi criado sendo que quaisquer semelhanças são meras coincidências. 
 

�
 

Coordenação técnica 
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Termos e definições 

 

5S – senso de: organização, ordem, limpeza, conservação e disciplina. 

CIPA – Comissão Interna de Prevenção de Acidentes 

CAE -  Computer Aided Engineering 

CAD – Computer Aided Design 

FMEA – Failure Mode Effect Analysis – Análise do Modo e Efeito da Falha 

MASP – Método Analítico de Solução de Problemas 

MTBF – Mean Time Between Failure – Tempo Médio Entre Falhas 

MTTR – Mean Time To Repair – Tempo Médio Para o Reparo 

POCC – Programa Ômega de Competência Continuada. 

SOL – Saúde Organização Limpeza 

SSO – Saúde e Segurança Ocupacional 

TGR – Thing Goes Right – Coisas que deram certas 

TGW – Thing Goes Wrong – Coisas que deram erradas 

SiaC – Sistema de avaliação da Construção 

SiMac – Sistema de Qualificação de Materiais, Componentes e Sistemas Construtivos 

Caminhar na obra  – acompanhamento da alta direção das obras 

Ômega Sistema  – programa de computador desenvolvido internamente para fazer o controle de 

documentos da organização 

Procurar e achar  – programa de computador desenvolvido internamente para fazer o controle dos registros 

da organização 

Jornal Ômega  – jornal interno distribuído mensalmente para todas as partes interessadas – tiragem de 

6.000 exemplares. 

Minuto da Conscientização  – reuniões semanais rápidas de 15 minutos, onde são discutidos 

assuntos sobre sustentabilidade e qualidade. 

Rodovia 10 Ômega  – planejamento estratégico com a visão dos próximos 10 anos. 
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Ver para Conscientizar  – método de visita nos clientes, consumidores, meio ambiente para 

melhorar a conscientização dos colaboradores. 

Novos desafios – programa de job rotation da Construtora Ômega. 
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PERFIL DA ORGANIZAÇÃO  

 
Construtora Ômega Ltda.  

 

1. Descrição básica da organização Natureza das Ati vidades. 

A Construtora Ômega foi fundada em 1970, em Brasília, hoje é um dos maiores grupos privados do Brasil, com atuação 
nos setores de Engenharia e Construção. 

A Construtora Ômega é uma marca registrada que identifica suas obras e subsidiárias no mundo todo. A liderança de 
mercado foi sendo conquistada pela Construtora Ômega caracterizando-se por estratégias de criação de negócios, 
qualidade, crescimento de longo prazo, integração com a comunidade, valorização e desenvolvimento da força de 
trabalho local e compromisso com o equilíbrio ambiental. 

Atualmente a organização é inteiramente focada às novas tendências mundiais, com flexibilidade para estabelecer 
parcerias, identificar oportunidades em todos os setores da economia e realizar contratos das mais diversas 
modalidades. 

Empreender, conquistar negócios de peso e desenvolver soluções adequadas aos clientes são os fatores que 
permitiram à Construtora Ômega ocupar uma posição de vanguarda no Brasil e em todos os Países onde atua. O 
sucesso da empresa é resultado de uma cultura voltada para a qualidade, o trabalho em equipe e a boa utilização de 
informações e tecnologias na geração e captação de novos negócios. 

A nossa missão é: 
 “Desenvolver, comercializar e construir obras, visando à satisfação dos clientes, valorizando nossos 
colaboradores e os parceiros comprometidos, respeitando a sociedade e o meio ambiente, gerando resultados 
positivos para todos envolvidos.” 
 
A nossa visão é: 
“Ser uma organização de competência global, reconhecida por nossos clientes selecionados, com excelentes 
resultados e funcionários competentes, éticos e comprometidos com os nossos objetivos e metas”. 
 
Os valores são: 
Respeito à saúde do ser humano e a comunidade onde atuamos; honestidade, transparência, integridade, 
espírito de equipe e foco das partes interessadas. 

 

Desenvolvimento, projeto e construção de obras. 

A Construtora Ômega é uma das maiores empresas de construção pesada do Brasil. Durante sua história, adquiriu 
vasta experiência em grandes projetos de engenharia e construção. 

Durante décadas vem desenvolvendo alianças estratégicas que aumentaram suas vantagens competitivas e uma visão 
de médio e longo prazo que permite a organização acesso permanentes às novas tecnologias. Hoje, mais que uma 
construtora, a Ômega é um centro gerador de soluções integradas de engenharia, estruturação financeira, processos, 
produtos, segurança e qualidade ambiental, a serviço de clientes públicos e privados que exigem qualidade técnica e 
desempenho econômico. 

Há 20 anos, expandiu seus negócios para o exterior e hoje tem presença marcante na América Latina. 
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A empresa é responsável pela realização de obras que garantiram cerca de 10% do saneamento básico, 5% das 
moradias e boa parte da infra-estrutura de transportes do Brasil. A Construtora imprime sua marca de qualidade em 
quase todos os estados brasileiros e em 15 países da América Latina. 

Além de construir de moradias a organização também tem em portfólio o projeto e construção de: hidrelétricas e 
termelétricas, portos e aeroportos, metrôs, rodovias e ferrovias, a empresa respondeu pela implantação e modernização 
de plantas industriais. 

Porte e Instalações 

Desde a sua fundação vem expandindo sua área de atuação. O escritório central da organização fica em uma das áreas 
mais nobres de Brasília em um prédio de 10 andares. Outros 05 escritórios situados nas principais capitais do Brasil e 
mais 03 escritórios em Buenos Aires, Santiago e na Cidade do México completam a infra-estrutura. 

Em 1990 a Construtora Ômega recebeu a certificação ISO 9001, concedida pela BDNG, atestando a qualidade de seus 
processos nas áreas de Engenharia e Construção. Em novembro de 2000 foi certificada na versão ISO9001:2000, como 
primeira empresa do setor e uma das primeiras na América Latina a se certificar nesta versão. Entre 2000/2001 o 
sistema de gestão ambiental foi certificado em ISO14001 enfatizando o respeito ao meio ambiente e aos modernos 
conceitos de sustentabilidade. A Construtora Ômega também foi a primeira construtora a fazer adesão ao PBQP-H e 
obter o nível A do SiAC. 

O respeito aos clientes e ao meio ambiente foram reconhecidos por várias entidades através dos inúmeros prêmios 
recebidos de clientes e de organizações de sustentabilidade. Podemos destacar: Prêmio Melhor Construtora 2007 e 
2008 pela associação, Prêmio Meio Ambiente do Estado de Minas Gerais e Fornecedor Destaque 2001, 2005 e 2008. 

Mercado 

Desde a sua fundação a Construtora Ômega sempre teve uma vocação para o crescimento, sendo isto traduzindo em 
números: crescimento mínimo de 15%. Uma parte deste crescimento se deve aos projetos e obras do exterior. Nos 
últimos 5 anos o faturamento da Construtora Ômega está dividido em 30% do mercado internacional e 70% mercado 
brasileiro. 

As alianças estratégicas com fornecedores de materiais, recicladores, serviços de engenharia e ensaios representam 
um diferencial dentro da estratégia organizacional no setor de engenharia e construção. A “inteligência” logística dos 
materiais de construção é realizada através de um sistema informatizado desenvolvido pela área de tecnologia da 
informação da Construtora Ômega chamado “World Global System”. Isto permite a otimização, atendimento aos 
requisitos de compra através do SiMac, além de melhoria na atendimentos aos prazos dos projetos. 

O faturamento no último ano foi de 1,175 bilhões de reais com um lucro líquido de 40 milhões de reais. 

Os avanços aconteceram por conta de projetos vinculados às obras de infra-estrutura centradas no Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC), mantendo a empresa forte em suas áreas tradicionais de atividade – como na 
construção de refinarias, moradias, metrôs, termelétricas, rodovias e obras de saneamento. A Construtora Ômega 
aumentou em muito sua participação em outros países da América Latina, isto se deve principalmente a postura ética, 
criação de valor econômico, ambiental e social. 

Competência dos colaboradores da Construtora Ômega 

A Construtora Ômega conta atualmente com 2100 colaboradores, sendo 1500 funcionários, 100 trainees e 500 
prestadores de serviços. O investimento permanente na competência de seus recursos humanos e para isto oferece um 
abrangente plano de benefícios, além de uma política integrada de meio ambiente e qualidade de vida. 

Estas políticas estabelecem regras e restrições bem definidas para promover um ambiente seguro e saudável tanto 
interno quanto externo. 
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Estes 2100 colaboradores têm a seguinte composição, quanto a formação e especialização 

 

Recursos em infra-estrutura (equipamentos, tecnolog ias e instalações) 

Os recursos nos últimos anos foram destinados para a atualização tecnológica, por exemplo: softwares de projetos e 
controle de projetos, máquinas pesadas com menor emissão de poluentes, máquinas de ensaios de materiais, rede de 
comunicação via satélite com todos os escritórios e rede de 1.500 microcomputadores. Todas as filiais estão ligadas 
através da internet e intranet, além de haver em todos os locais sistemas de comunicação por vídeo conferência. 

O conceito Lean está implementado nos escritórios do Brasil e nos próximos 2 anos o conceito estará em todas as 
obras e escritórios. Vários projetos foram aprovados e implementados com sucesso. 

Os projetos de engenharia para nossos clientes estão sendo desenvolvidos através de softwares de CAD e CAE de 
última geração permitindo simulações digitais, reduzindo assim custos de ensaios convencionais, melhoria no 
desempenho da obra e qualidade do projeto e redução de erros. 
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O mapeamento de processos da Construtora Ômega 

O mapa de processos da Construtora Ômega listando os processos que tem impacto no Sistema de Gestão está listado 
no quadro a seguir: 

Pr ocesso de Monitoramen to e Med ição

P lanejamento da O rganização e dos P roces sos

P lanejamento do SGI

Gestão de Recursos:
Financeiros
Humanos

Infra-estr utura

PARTES INTERESSADAS

Requisitos

Pr ocess os  de R ealização do Produto

Engenh ar ia, 
Con st rução e 

Meio  A mbiente

Políticas, Objetivos e
Metas

Auditoria interna do Sistema de G estão e
Monitoramento do Produto e Processo

Satisfação das P artes Interessadas

Processos de Análise e A çõ es

Planos de Ação

Pr ocesso de Melh oria
C ontín ua

Sat isfaç ão

PARTES INTERESSADAS

Análise Crítica dos Dados

E
N
G
E
N
H
A
R
IA

PRO JET O E D ESEN VO LVIMEN TO

VE ND AS E LIC IT AÇÕ ES

C
O
N
S
T
R
U
Ç
Ã
O

CO NS TRU ÇÃ O

EN TR EG A DA O BR A

F
O
R
N
E
C
E
D
O
R
E
S

 

2. Necessidades e expectativas das partes interessa das 

A Construtora Ômega tem como objetivo fornecer soluções completas para as partes interessadas, não é só vender ou 
oferecer obras, mas sim fornecer “a melhor engenharia e construção” para os clientes. Temos como meta oferecer as 
melhores opções de engenharia: segura, confiável, construídas de maneira responsável social e ambiental. 

Executamos o planejamento avançado da qualidade da construção abrangendo todo o ciclo de vida da obra, desde a 
sua concepção até o seu descarte conforme no mínimo, os requisitos legais. Em todas as fases as partes interessadas 
são de forma abrangente envolvidas para atender sistematicamente e validar as suas expectativas e necessidades. 
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As principais necessidades e expectativas das partes interessadas estão definidas no quadro abaixo, conforme o tipo. 

Perspectiva Temas /  Objetivos Estratégicos  Indicador Resultado 

N
ec

es
si

da
de

 e
 

E
xp

ec
ta

tiv
as

 
do

s 
A

ci
on

is
ta

s
 

MMaaxxiimmiizzaarr  oo  RReettoorrnnoo  ddoo  NNeeggóócciioo..  Lucro Líquido 

AAuummeennttaarr  aa  ppaarrttiicciippaaççããoo  ddee  mmeerrccaaddoo  ttoottaall  Market Share 

AAtteennddeerr  aass  eexxppeeccttaattiivvaass  ee  nneecceessssiiddaaddeess  ddooss  cclliieenntteess  Pesquisa de Satisfação do Cliente 

Governo AAtteennddiimmeennttoo  lleeggaall  Atendimento às Leis 

S
oc

ie
da

de
 

IIsseennççããoo  ddee  hhoorraass  eexxttrraass  Utilização de Horas Extras 

RReedduuççããoo  ddaass  EEmmiissssõõeess  

Índice de Resíduos Sólidos 

Índice de Resíduos Líquidos 

Índice de Resíduos Gasosos 

Índice de utilização dos recursos naturais 

EElliimmiinnaaççããoo  ddee  ttooddoo  ttiippoo  ddee  ddiissccrriimmiinnaaççããoo  
Pesquisa de Clima Organizacional 

Não Conformidades 

C
ol

ab
or

ad
or

es
 

BBeenneeffíícciiooss  aaddeeqquuaaddooss  Pesquisa de clima organizacional 

LLooccaall  ddee  ttrraabbaallhhoo  sseegguurroo  
Taxa de Gravidade de Incidentes 

Taxa de Freqüência de Incidentes 

PPaarrttiicciippaaççããoo  nnooss  rreessuullttaaddooss  ddaa  oorrggaanniizzaaççããoo  PPR 

VVaalloorriizzaaççããoo  ddoo  ccoollaabboorraaddoorr  Pesquisa de clima organizacional 

OOppoorrttuunniiddaaddee  ddee  ccrreesscciimmeennttoo  pprrooffiissssiioonnaall  Pesquisa de clima organizacional 

P
er

sp
ec

tiv
a 

C
lie

nt
e 

Ter um ótimo desempenho de entrega Desempenho de entrega a clientes 

Rapidez no projeto e na execução Atendimento ao cronograma 

Ter uma ótima qualidade do serviço Pesquisa de satisfação 

Ter um ótimo atendimento nas construções Pesquisa de satisfação 

Ter preço competitivo Atendimento a preço objetivo 

3. Alianças estratégicas com os fornecedores 

A Ômega desenvolve uma intensa aliança estratégica com seus fornecedores objetivando assegurar excelentes 
condições de fornecimento em relação a confiabilidade dos materiais de construção, prazo de entrega, preço de 
fornecimento, atendimento aos requisitos legais (ambientais e sociais). 

As alianças estratégicas externas são classificadas de acordo com o quadro abaixo. Os fornecedores de materiais de 
construção e serviços participam de um plano de certificação da Construtora Ômega para fornecedores. 
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Tipo de Aliança:  Mercado local  Importação  Certificação  ** Custo (%)  
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* todos os materiais são parte integrante do SiMac – um sistema de monitoramento destes fornecedores é realizado 
mensalmente. 
** certificação ISO 9001 e/ou ISO 14001 

4. Aspectos competitivos e benchmarking 

A análise dos aspectos competitivos foi feita baseada nos dados coletados através de todos os escritórios, consultoria 
especializada, sindicatos, Ministério das Cidades, clientes e fornecedores da Construtora Ômega. 

A tabela abaixo apresenta os principais aspectos competitivos dos negócios da Construtora Ômega e benchmarking: 
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5. Outros aspectos importantes 

Principais desafios do plano estratégico para a Construtora Ômega: 

1- Custo Brasil - tendência de alta nos impostos e controle mais rigoroso por parte da Receita Federal. 

2- Instabilidade econômica externa - impactos de crises externas. 

3- Foco e valor do cliente – sustentabilidade (meio ambiente). 

4- Tecnologia de construção - sofisticação e modernização tecnológica. 
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Aspecto importante Análise dos aspectos 

Custo Brasil Assessoria tributária está identificando várias atividades/ ações para redução da carga 
tributária. Principalmente em termos de mercado exterior. 

Instabilidade econômica  externa  Valorização do Real, diferente de outras épocas em que qualquer acontecimento (guerra, 
eleição, aumento do preço do petróleo, etc.) fazia o dólar disparar, isto não tem acontecido 
nos últimos semestres. Forte remessa de dinheiro para as matrizes no exterior. 

Foco e valor do cliente Aumento do valor dos clientes em sustentabilidade – meio ambiente. A organização deve 
rever suas ações e incentivar seus fornecedores e funcionários para ações de 
sustentabilidade. 

Tecnologia de Construção  Análises de materiais de construção e opções de engenharia devem ser realizadas com 
maior rapidez. Um grupo de engenheiros deve analisar o que há de novo no mercado de 
construção tanto nas indústrias quanto em centros de pesquisa e universidades. 
 

 

6. Organograma 

 

 

ELEMENTO 4* 
*numeração da ISO 9001 para os requisitos e SiaC 

4.1 Geral: 

A Construtora Ômega, através das análises críticas pela alta direção considera o sistema de gestão integrado (SGI) 
eficaz, implementado e mantido. A alta direção chegou a esta conclusão através da analise crítica de todos os 
indicadores do SGI (ver detalhes no elemento 5.6). 
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Os elementos do Sistema de Gestão são avaliados para melhoria contínua no mínimo semestralmente, mesmo que as 
auditorias internas ou de terceira parte não detectem nenhuma não conformidade. 

Os indicadores dos processos que afetam o Sistema de Gestão da Construtora Ômega são apresentados no elemento 
5.6 e 8. Os indicadores dos processos estão ligados com as estratégias da organização, e ações são identificadas 
sempre que um indicador tiver uma tendência de não atendimento ou redução dos valores em relação às metas. 

Os processos adquiridos externamente que afetam o sistema de gestão integrado da Ômega são: 

Processo  Forma de controle  
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Assim como os demais processos quando este não atingirem os objetivos do Sistema de Gestão conforme planejado, 
ações são estabelecidas conforme mencionado em 5.6 (análise crítica pela alta direção). 

4.2 REQUISITOS GERAIS DA DOCUMENTAÇÃO 

4.2.1 Generalidades 

O sistema de gestão integrado da Construtora Ômega possui todas as declarações documentadas, incluindo, mas não 
se limitando aos: objetivos e metas – qualidade e meio ambiente - e políticas. 

Um manual integrado de gestão está estabelecido para atender todos os requisitos das seguintes normas e 
especificações: 

�  ISO 9001:2008 
�  ISO14001:2004 

Procedimentos documentados e registros (incluindo os legais: CADRIs, licenças, etc.) que suportam estas normas e 
especificações foram desenvolvidos e estão implementados e mantidos. O grupo de gestão integrado, força tarefa 
designada para esta integração levou 18 meses neste trabalho. 

4.2.2 Manual Integrado 

A Construtora Ômega possui um Manual Integrado – MGI-N1-001 que se encontra na revisão 15. O escopo deste 
Manual atualmente é: 

“Projeto, Execução e Assistência Técnica de Serviço s de Engenharia e Construção Civil - Edificações”.  
 

Não há nenhuma exclusão no Manual nesta revisão. 
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Todos os procedimentos documentados estão incluídos no Manual Integrado, inclusive estes possuem “hiperlinks” que 
permitem uma navegação dentro do sistema de forma bastante “amigável”. 

A descrição da interação entre os processos está colocada no fluxo abaixo: 

FLUXO DO PROCESSO I 

Pr ocesso de Monitoramen to e Med ição

P lanejamento da O rganizaç ão e dos P roces sos

P lanejamento do SGI

Gestão de Recursos:
Financeiros
Humanos

Infra-estr utura

PARTES INTERESSADAS

Requisitos

Pr oces sos  de R eal ização do Produto

Engenh ar ia, 
Con st rução e 

M eio  A mbiente

Políticas, Objetivos e
M etas

Auditoria interna do Sistema de G estão e
Monitoramento do Produto e Processo

Satisfação das P artes Interessadas

Processos de Análise e A çõ es

Planos de Ação

Pr ocesso de Melh oria
C ontín ua

Sat isfaç ão

PARTES INTERESSADAS

Análise Crítica dos Dados

E
N
G
E
N
H
A
R
IA

PRO J ET O E D ESEN VO LVIMEN TO

VE ND AS E LIC IT AÇÕ ES

C
O
N
S
T
R
U
Ç
Ã
O

CO NS TRU ÇÃ O

EN TR EG A DA O BR A

F
O
R
N
E
C
E
D
O
R
E
S
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FLUXO DO PROCESSO II - Detalhado 

P ro ce ss o d e Mo n ito ra me nto  e Me d iç ã o

P ART E S  I NT E RE S S ADAS

R eq u i s i to s

P ro ce ss os d e Rea l iza çã o  d o P rod ut o : Co ck pi t  e  Com po ne nt e s

A ud it o r ia  i nt e rn a do  S i st em a d e Ge st ão  e
M on it or a m en to  d o Pr o du t o e P r oc ess os

S at is fa ção  d as P ar t es I nt er e ssa das

P roc e ss o d e Me l ho ria
Co n tín u a

V ENDA S

OBRA,  s erv i ço  E  
Mei o  Amb ie n te

S a t is faç ã o

P ART E S  I NT E R E S S ADA S

Pro c es so s  d e An ál i se  e Aç õe s

P l ano s de A ção

A ná li se  C r ít i ca  d os D ad os

Pl a ne ja me nt o  d a Org an iz aç ão  e do s P roc es so s

Pl an ej am en to

do  S G I

H um a no s

G e st ão  d e R ec ur so s:
Fi nan cei r os

I nf r a- es tr u t ur a

Po lí t i cas , O bj et iv os

M e t as

P AQP A

A QUI SI ÇÃ O

AL I ANÇ A 
ES T RA TÉ GICA

E NT REG A DA  
OB RA

RE CE B TO.  
M AT E RIAL

GA RANT IA  DA  
QUA L IDA DE

Con t . Di sp os it iv o d e 
Med i ção  e 

Mo ni to ra men to

PRO PRI E DA DE  DO 
CL IE NT E

P ROJ ET O E  
DE S E NV OLV .

DE T E RMINA ÇÃO  
DOS  RE QUI S I TOS

S GI.
AS S E S SO RIA  

JURÍD ICA

P CP  e F ORNE C. 
SE RV I ÇO

P ROCE S SO S DE  
CONS T RUÇÃ O 

V A LI DA DOS

I DE NTI F IC AÇÃ O E  
RA S T RE AB I LIDA DE

PRE S E RV A ÇÃO

• C O R RE TI VO

• P R EV EN TI V O

• M E LH O R IA

• P RO J ET O

• PR O CE S SO S

• SI ST EM A- sg i

• S AT IS FA Ç ÃO  D AS  PA R TE S I NT ER E SS AD A S

R H E st ra té gi co
Co mun ic aç ão

 
 

4.2.3 e 4.2.4 Controle de documentos e registros 

Um programa de computador denominado “Ômega Sistema” administra TODOS os documentos da organização, 
juntamente com a “Intranet”. Uma vez que estes documentos estejam dentro da “Intranet”, isto significa que foram 
devidamente aprovados e se encontram disponíveis em sua revisão mais recente. 

Todos os procedimentos documentados de primeiro e segundo nível da organização estão no formato eletrônico. O 
acesso aos procedimentos é feito através de PC’s e atualmente cerca de 60% do pessoal da Construtora Ômega tem 
acesso direto em seus locais de trabalho, outros 25% através de terminais comunitários e outros 15% através de 
material impresso. Instruções de trabalho são colocadas no posto de trabalho através de auxílios visuais (fotos e 
amostras). 

As cópias impressas são avaliadas quanto a sua legibilidade através do “Caminhar na Obra”, onde o responsável pelo 
programa 5S ou SOL naquela semana verifica as condições das instruções de trabalho e outros itens da “Lista de 
Verificação”. 

Os terminais comunitários são colocados estrategicamente próximos aos postos de trabalho, quando isto não é possível 
uma cópia impressa é disponibilizada no posto de trabalho destas pessoas. 

A instrução de trabalho é elaborada juntamente com os colaboradores que executam as atividades (linguagem simples 
e preferencialmente com fotografias). Eles escolhem a melhor forma de mídia para ser aplicada nas instruções de 
trabalho. Atualmente a Construtora Ômega está analisando a troca das instruções de trabalho por vídeos de 
treinamento, este projeto está sendo conduzido juntamente com uma instituição de ensino que qualifica os 
colaboradores diretos da obra (eletricistas, pintores, pedreiros, carpinteiro, assentadores de piso, etc.). 
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A revisão de todos os documentos é feita anualmente (ou quando ações corretivas, preventivas ou melhorias 
determinarem), isto é garantido através do sistema “Ômega Sistema” que emite um aviso um mês antes do 
“vencimento”, caso o procedimento não seja revisado (havendo ou não alteração) o mesmo é colocado fora da 
“Intranet”, cabendo ao responsável da área/procedimento o aviso à Central de Documentação - TI para liberação do 
procedimento. 

Caso este aviso não seja emitido em 90 dias o próprio sistema apaga o arquivo do sistema, pois partimos do princípio 
de que procedimentos e normas que não estão sendo atualizados dentro de um ano são porque não estão sendo 
utilizados, portanto não devem ocupar espaço na “Intranet”. O sistema envia também um aviso ao aprovador 
“secundário”, pois se entende que o aprovador “primário” por alguma razão pode não estar disponível para a aprovação, 
portanto se faz necessário o “secundário”. 

O histórico do procedimento ou instrução de trabalho é armazenado no “Ômega Sistema”, incluindo o elaborador, 
motivo da alteração, revisor(es), aprovador(es), distribuição e os aprovadores. 

O programa dá um código para cada tipo de procedimento que libera funções específicas para sua criação/alteração e 
aprovação, isto é feito para que o nível de conhecimento desta função seja suficiente para a atividade. 

Quando um documento (procedimento/ instrução / desenho/ projeto/ especificação ou norma) é apagado do sistema um 
aviso (E-mail) é emitido para todos os elaboradores de documentos que citaram aquele documento no corpo de seus 
procedimentos automaticamente. 

Todos os desenhos e especificações de clientes são recebidos via CAD, CAE ou outro meio eletrônico e armazenados 
no sistema, recebendo o mesmo tratamento dos demais documentos, inclusive quando a “confidencialidade”. Tais 
documentos recebem um código de confidencialidade gerado pelo próprio sistema que emite uma solicitação de senha 
para as pessoas que devem ter acesso a estes documentos. A atualização destas especificações e desenhos é feita 
através do departamento de vendas, por questões comerciais. A engenharia prepara uma lista de desenhos e 
especificações por projetos e envia uma vez por semestre ao departamento de vendas para encaminhar ao cliente. 

A Construtora Ômega através de contratos específicos com organismos normativos (ABNT, ASME, SAE, etc.) mantém 
as normas atualizadas. Estas são atualizadas mensalmente através de consulta eletrônica ao CD’s enviados ou através 
dos “sítios” destas entidades. 

O contrato com estas entidades permite “hospedar” estas normas na “Intranet” e permitir o acesso a todos os 
colaboradores. A impressão destas normas não é permitida sem uma prévia consulta à Central de Documentos - TI, que 
envia uma comunicação à entidade para solicitar a permissão da cópia. 

O controle sobre a legislação aplicável ao projeto e meio ambiente é executado por uma organização externa contratada 
pela Construtora Ômega. O modo de operação, abordagem e desdobramento são descritos no elemento 7.1. 

A Construtora Ômega utiliza os serviços de controle de registros do departamento denominado “Central de Documentos 
- TI”. Atualmente 100% de todos os registros do sistema de gestão estão em forma eletrônica ou são microfilmados. 

Comunicação dos requisitos dos clientes: 

Dentro da documentação do sistema a Central de Documentos – TI, criou uma simbologia para comunicar claramente 
quais requisitos afetam diretamente a satisfação e a segurança do cliente e usuário © e quais requisitos/atividades 
afetam significativamente o meio ambiente (§ ). 

Forma eletrônica: 

Alguns dados brutos são coletados inicialmente em papel (por exemplo: registro de treinamento – lista de presença, 
certificados, etc) estes então passam a serem “digitalizados” e então colocados no servidor. A recuperação se dá 
através de planilhas com “hiperlink” que identificam os registros e garantem que qualquer arquivo eletrônico seja 
recuperado em instantes, desde que se forneça a “senha”. 
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A segurança do sistema é feita através de “Back up’s” diários do sistema, sendo que este sistema requer que uma cópia 
seja mantida em outro local que não o local de origem dos dados, isto é feito para se garantir a integridade dos dados 
caso haja um sinistro, ou outro acidente que possa colocar em risco a integridade dos dados. 

Estes registros são mantidos por um tempo indeterminado, pois a organização não tem problemas de hardware para a 
retenção destes registros. 

Microfilmes: 

A Central de Documentos - TI é responsável pela microfilmagem de documentos legais do Sistema de Gestão da 
Ômega, tais como: registros de treinamento, licenças ambientais anteriores, vistorias do corpo de bombeiro, etc. 

Há um programa de computador “Procurar e Achar” que identifica os registros do Sistema de Gestão microfilmados e os 
torna prontamente recuperáveis. 

Tal e qual os registros eletrônicos uma cópia destes microfilmes são armazenados em outro local que não o local de 
origem. 

Todos os registros são mantidos microfilmados por tempo indeterminado. 

 

ELEMENTO 5 

5.1 COMPROMETIMENTO DA DIREÇÃO 

A alta direção se envolve pessoalmente com o desenvolvimento do sistema de gestão integrado da Ômega através dos 
projetos de melhoria contínua da qualidade e meio ambiente. 

Grupos autônomos de gestão (GAG), são pequenos grupos multifuncionais que se reúnem voluntariamente para discutir 
assuntos voltados ao sistema de gestão integrado de suas áreas. Estes grupos se reúnem semanalmente (3 horas) 
para discutir melhorias contínuas dentro de suas áreas, com o foco na melhoria da tendência dos indicadores de 
desempenho dos processos e/ou os estratégicos. O líder de cada grupo recebe um treinamento mínimo de 48 horas 
sobre gerenciamento de pequenos grupos, liderança, ferramentas da qualidade, reforço PIC e NIC (Positivo, Imediato e 
Certo – Negativo, Imediato e Certo). A cada trimestre os líderes dos grupos levam para a alta direção os resultados dos 
GAG´s, como forma de discutirem o processo e de analisarem criticamente o impacto da melhoria dentro do 
desempenho da organização, quando pertinente, as metas dos indicadores que são impactados pelas melhorias são 
redefinidas. 

Os grupos interdepartamentais de gestão (GIG), são grupos formados por uma equipe multidisciplinar que se reúnem 
para resolver problemas específicos que atingem vários departamentos e processos, tem um tempo determinado de 
duração e objetivos específicos. Da mesma forma do GAG, o GIG, após comporem o projeto específico, levam para a 
aprovação do grupo diretivo (GD), que quando aprovam, revisam as metas estratégicas e as dos processos impactados 
pelo projeto, bem como determinam se o nível de satisfação das partes interessadas e dos clientes será afetado. 

O grupo diretivo (GD) é composto pela diretoria e presidência da Construtora Ômega, foi criada em 1994 em função do 
requisito das normas de gestão ISO9001, ISO 14001 e o SiaC para análise crítica pela organização, desde então este 
grupo se reúne para avaliar todos os elementos do sistema de gestão integrado. 
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Encontro anual de fornecedores da Construtora Ômega - promove o encontro das principais organizações que fornecem 
materiais de construção e serviços com a alta direção, mostra os objetivos da Construtora Ômega e reforça as relações 
da aliança estratégica apresentando oportunidades de novos negócios. 

Caminhar na obra, prática executada pela presidência e diretoria com o objetivo de acompanhar as atividades do 
pessoal operacional e coletar informações das pessoas no local de trabalho. A alta direção comunica diretamente os 
funcionários a tendência dos requisitos dos clientes e requisitos legais, bem como a necessidade de se reduzir os 
impactos ambientais e procura ouvir sugestões diretas sobre os projetos, processos e modificações da política 
integrada. Esta comunicação é traduzida na documentação do sistema, dentro dos procedimentos e instruções com 
simbologia específica. 

5.2 FOCO NAS PARTES INTERESSADAS 

Informações e dados provenientes de associações ligadas à construção da Construtora Ômega são utilizados para 
definir os projetos de melhorias, mudanças nas estratégias, acompanhamento das tendências do mercado. Estas 
informações e dados são coletados através de informativos publicados semestralmente pelas principais associações 
(destacamos: Ministério das Cidades, Sinduscon, Indicador Conjuntural – IBGE, COBRACON – CB 02, entre outros). 

Encontros semestrais com a comunidade, organismos governamentais, sindicatos dos trabalhadores, clientes e ONG´s 
são realizados pela alta direção para identificar as necessidades e expectativas destas partes interessadas em relação 
aos aspectos ambientais, tecnologia e qualidade. Nestes encontros a alta direção mostra o resultado dos indicadores 
relacionados ao meio ambiente e qualidade do semestre anterior, para que as tendências sejam analisadas. Acordos 
são estabelecidos nestes encontros e aprovados por todas as entidades presentes. 

5.3 POLÍTICA INTEGRADA 

A Política Integrada da Construtora Ômega atual é apresentada a seguir: 
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A política de gestão integrada é comunicada aos colaboradores e terceiros da organização através: dos quadros de 
avisos distribuídos em pontos estratégicos em toda a organização, na intranet, jornal interno “Jornal Ômega” (papel 
reciclado), homepage oficial da organização, portaria da empresa e “ banners”. 

O entendimento por toda a Construtora Ômega se dá através das seguintes formas: 

- Reuniões de 15 minutos semanais sobre o sistema de gestão, chamadas de “Minuto da Conscientização”; 
- Concurso “Reescrevendo a Política de Gestão Integrada”, com distribuição de prêmios e brindes, este 

concurso é aberto para a família dos colaboradores (esta também é outra forma de tornar a política disponível 
para o público), e 

- Concurso de desenhos e paródia com o tema “A Política e Você”, também aberto aos familiares. 
- Assim como os procedimentos documentados, a Política de Gestão Integrada é analisada criticamente a cada 

6 meses, este controle é executado pelo software “Ômega Sistema” (ver 4.2.3). 

5.4 PLANEJAMENTO 

O planejamento estratégico da Ômega denominada “Rodovia 10 Ômega” é fruto da experiência, competência e vivência 
de uma equipe multidisciplinar, composta de diretores, gerentes, consultores externos e ex-colaboradores da 
Construtora Ômega. Internamente as pessoas que compõem os grupos GD, GIG e Qualidade Lean. 

O processo do planejamento estratégico é parte integrante das análises críticas pela alta direção. A “Rodovia 10 
Ômega” traça um perfil para os próximos 10 anos, sendo que no início de cada ano todo o processo é colocado em 
“prova” desde os elementos estruturais até os indicadores estratégicos. 

A figura abaixo mostra como é estruturado a “Rodovia 10 Ômega”. Primeiro é feito uma análise dos elementos 
estruturais, revalidando a missão corporativa e a missão da sua área de negócios, analisa-se o ambiente externo, os 
concorrentes e o mercado, através do modelo de Porter da estratégia competitiva, analisa-se o ambiente interno 
(pessoas, equipamentos, processos). Identificam-se os Pontos Fortes e Fracos da empresa, estabelecem-se as 
Oportunidades e Ameaças com base nesta análise. 

Passe-se então para a composição da Estratégia Competitiva, que determina quais são os Objetivos Estratégicos da 
empresa, geralmente de longo prazo (10 anos) e médio prazo (até 5 anos) . Metas oriundas desses objetivos são 
estabelecidas para o curto prazo (ano vigente). 

O próximo passo é determinar o COMO atingir as metas propostas de curto prazo, que chamamos de Estratégia 
Competitiva, formatada em um documento chamado Plano de Negócios. Revisam-se então os indicadores Estratégicos 
e os indicadores dos processos chave. 
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5.4.1 Objetivos e metas 

Conforme descrito acima, os objetivos e metas são então estabelecidos e desdobrados através da organização através 
dos indicadores de processo. Todos os objetivos e metas da organização estão documentados em forma de gráficos 
que facilitam a interpretação de todos os colaboradores. Estes objetivos e metas estão nos quadros de gestão à vista, e 
durante o processo de “Caminhar na obra” a alta direção questiona os funcionários das áreas sobre o entendimento 
deles sobre os gráficos. 

O GAG (Grupos Autônomos de Gestão) tem participação efetiva em vários objetivos e metas da qualidade e ambientais, 
trazendo assim a visão dos colaboradores e fornecedores que prestam serviços nas obras e no projeto. 

Os grupos de Lean através da experiência e vivência em projetos ligados a qualidade, produtividade e benchmarks 
realizados entre outras organizações auxiliam nos indicadores de processo ligados a qualidade da obra e do projeto. 

5.4.2 Planejamento do sistema de gestão integrado 

Programas e planos de ação são elaborados a partir da “Rodovia 10 Ômega”, para se alcançar os objetivos e metas, 
nos programas e planos estão definidos os prazos para implementação das ações, prazo para obtenção do resultado e 
responsáveis. As ações colocadas nos planos e programas levam em consideração as atividades rotineiras e não 
rotineiras e sempre são direcionadas para prevenção (pró-atividade). Exemplos: utilização de dispositivos a prova de 
falha em vez de inspeção freqüente da atividade, troca de materiais que agridem o meio ambiente por outros que são 
recicláveis ou reciclados, etc. 

Qualquer mudança na legislação, necessidades e expectativas das partes interessadas, mercado, conjuntura 
econômica é motivo para se realizar uma reunião extraordinária para analisar o planejamento. 

5.5 RESPONSABILIDADE, AUTORIDADE E COMUNICAÇÃO. 

5.5.1 Responsabilidade e autoridade 

A autoridade e responsabilidade das funções que afetam o sistema de gestão integrado estão documentadas nas 
“descrições de funções”, nos próprios procedimentos documentados, nas instruções de trabalho e nos 
programas/planos de ação.  

As descrições de funções são analisadas criticamente durante a avaliação de desempenho de cada colaborador, assim 
TODAS as pessoas são comunicadas e ficam conscientes de suas responsabilidades e autoridades dentro do sistema. 

5.5.2 Representante da direção (RD) 

O representante da direção atualmente é exercido pelo Diretor de Gestão e Relações Governamentais. Esta função é 
exercida por um dos diretores/gerentes da Construtora Ômega que a cada dois anos é substituído por outro 
diretor/gerente. A intenção é de fazer com que todos os diretores/gerentes sejam responsáveis pela manutenção e 
melhoria do sistema de gestão integrada independente da função que continuam exercendo dentro da organização. 

A responsabilidade deste RD é relatar durante as reuniões com a alta direção o desempenho do sistema de gestão, 
bem como as ações de melhorias. 

Através dos meios de comunicação disponíveis promove a conscientização dos colaboradores dos requisitos das partes 
interessadas, eficácia do sistema de gestão e a Política da Organização. 

5.5.3 Comunicação 

O procedimento documentado Ôme- nível 2 - 5.5.3 estabelece a sistemática da Construtora Ômega para a comunicação 
com as partes interessadas (interna e externamente). 
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A alta direção como estabelecido em sua missão e valores, tem a transparência nas ações como princípio e transporta 
este mesmo valor para a comunicação. 

Para isto todos os tipos de mídia são utilizados para comunicar a eficácia do sistema de gestão. 

Comunicação interna: 
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Comunicação externa: 
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Todos os processos de comunicação são documentados e mantidos como registro, ver 4.2.4. 

5.6 ANÁLISE CRÍTICA DO SISTEMA DE GESTÃO ÔMEGA. 

A Ômega analisa criticamente o seu sistema de gestão integrado de forma completa, no mínimo duas vezes por ano, 
contudo a sistemática mais usual é analisa-lo ao longo dos acontecimentos das atividades planejadas para o ano, ou 
seja: 

�  Os indicadores de desempenho de engenharia, construção, dos processos e da satisfação do cliente nas 
reuniões mensais de acompanhamento, conforme descrito no item 8.1; 

�  Na mesma reunião de indicadores “Ômega”, são reavaliadas as metas organizacionais e revistas as ações 
estratégicas, que consideram as ações corretivas para o caso de uma meta não estar sendo cumprida e sua 
tendência é desfavorável, as ações preventivas para o caso das metas estarem sendo atingidas mas a 
tendência é desfavorável e oportunidades de melhorias, para o caso onde as metas estão sendo atingidas, a 
tendência é favorável mas encontra-se uma maneira de superar a meta prevista. 

�  A política integrada bem como os objetivos estratégicos são analisados na Reunião “Rodovia 10 Ômega”. 

Os resultados dessas análises levam sempre a organização: 

�  a manter o “status quo” do planejamento e ações, ou; 
�  tomar decisões quanto a melhoria da satisfação das partes interessadas, melhorias no projeto e construção 

em relação aos requisitos dos clientes e meio ambiente; 
�  melhoria na eficácia na gestão integrada e seus processos, conforme ações estratégicas; 

�  alterações na política, objetivos, metas e até mesmo revisão nas necessidades de recursos. 



   

 20

Para tais análises e tomadas de decisões, as fontes de informação são resultados de auditorias internas, de clientes, de 
terceira parte; os dados e informações dos requisitos de desempenho dos processos situação das ações corretivas e 
preventivas e recomendações para melhoria. 

Esta análise crítica é registrada segundo item 4.2.4 e o documento de tal análise é o exemplo abaixo, que considera a 
uma junção dos últimos registros de análise crítica, mostrando a última visão da análise atual. 

ANÁLISE CRÍTICA DO SISTEMA DE GESTÃO INTEGRADO: Indicadores “ Ômega”.  
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Resumo do que foi analisado  
 
    1. Última auditoria interna:  realizada em novembro/09, grupo auditor Construtora Ômega, contando com o Auditor Líder da 
consultoria SetecNet, Patricia Bruno, qualificado conforme requisitos dos clientes. Auditou todos os elementos do sistema, gerando 
10 NC’s menores, 3 no processo de Vendas, 13 nas várias áreas de engenharia e construção, por falta de um ou outro registro. 
Novamente foi feito um elogia para os indicadores “Ômega”, simples e clara. E uma observação foi feita para tomar a pesquisa de 
satisfação dos clientes algo mais freqüente, já que as ações maiores são para o desempenho de entrega. 
 
    2. Última auditoria cliente : Em julho/09, teve a presença dos Gerentes da Qualidade e Projetos, pois eles vieram ratificar a 
auditoria realizada por seus auditores, onde pontuou-nos com 8,5 – classe A, possibilitando sermos fornecedores mundiais de 
obras industriais. Contudo a preocupação reside na Pontualidade de entrega e quiseram ver de perto o andamento do plano de 
ação relativo ao indicador de desempenho “Ômega”, no qual saíram satisfeitos em ver que estamos no prazo. 
 
    3. Auditoria de Fornecedores : foi apresentada por nosso Gerente de Aquisição Estratégica a consolidação das auditorias de 
2009, Todos os resultados mostram que os planos de ação para implementação da ISO9001, requisitos ambientais de gestão e 
requisitos do SiaC e SiMac estão no prazo. Isso é extremamente importante para os próximos fechamentos de contratos em 
outros Países, principalmente Ásia e Europa. 
 
    4. Auditoria Terceira Parte (BDNG):  não houve NC’s na auditoria de manutenção realizada Jan/09. Os auditores sugeriram 
que começamos a fazer benchmarking de sistema, para que possamos criar um ambiente propício para inovação do sistema, uma 
vez que eles consideram ótimo nosso sistema e disseram que aí que reside o perigo! 
 
Ações corretivas relevantes: aquisição de um sistema de tratamento de efluentes móvel. Isto aumentará a porcentagem de água 
de reuso. 
 
    5. Ações preventivas relevantes:  Impacto nos indicadores, aquisição de um software de engenharia de simulação de teste 
200%. 
 
    6. Política Integrada:  adequada. 
 
    7. Pesquisa de Satisfação de Clientes:  na Tabulação da Pesquisa (item 8.2.1), podemos observar que o nível de satisfação 
do cliente é alto e a tendência é de melhoria. A Qualidade da Marca mostra que cada vez mais os clientes nos enxergam como 
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uma construtora inovadora, que é o objetivo de nosso posicionamento neste mercado. As “piores” notas são por conta de 
desempenho de atendimento aos prazos de entrega, que estão totalmente ligados a nossa ação que é o atendimento cada vez 
mais próximo aos clientes. Preço, embora possa parecer que não é bom, na verdade é o ônus de nosso posicionamento. Nós não 
queremos brigar por preço, ou seja, cada vez mais temos que fazer que o nível de desempenho desejado custa, mas a relação 
custo/benefício é o que interessa. Estamos conseguindo fazer isso! 
 
    8. Indicadores de Desempenho  (ver tabela de indicadores Ômega). Podemos resumir que nosso sistema além de eficiente 
está eficaz no momento e ao longo do tempo (tendências). Demoramos até conseguir (2 anos) encontrar um conjunto de 
indicadores que atendesse as necessidades da Construtora Ômega. Existem outros indicadores para cada processo que medem 
todas as faces do sistema integrado, estes são trabalhados pelos GAG’s. Estes indicadores suportam e estão alinhados com os 
indicadores “Ômega”. O fato de termos considerado alguns indicadores com tendência amarela é para ficarmos mais focados nos 
mesmos. 
 
Resultado da Análise: Check list para auxilio no registro das ações (resposta sendo sim, gera  ação).
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ELEMENTO 6 
 

6.1 Provisão de recursos 

A Construtora Ômega com o planejamento estratégico desdobrado para os programas de gestão integrado e objetivos 
estabelece os recursos necessários para a melhoria contínua e eficácia através do “Plano de Investimentos de 5 anos” 

Elementos de investimento 
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EXTRAÍDO do “Orçamento de Investimentos” atualização 2009 versão 4. Os valores em % representam do total de 
investimento anual a quantia destinada ao elemento. Os elementos 7, 8 e 9 estão colocados aqui de forma abrangente, 
os detalhes são apresentados no Orçamento de Capital. 

Com estes investimentos a Construtora Ômega espera alcançar os objetivos traçados durante os anos do Planejamento 
Estratégico, ver elemento 5.6 e 8. Os ajustes necessários para os investimentos serão analisados durante as análises 
críticas pela alta direção, devido a fatores externos à organização. 

6.2 RECURSOS HUMANOS 

Programa Ômega de Competência Continuada (POCC) abrange a todos os colaboradores da Construtora Ômega e é 
extensiva a: familiares de colaboradores, terceiros e fornecedores. Os treinamentos são identificados baseados no 
planejamento estratégico. Para tanto são analisadas pelas lideranças imediatas as ações departamentais, o resultado 
da avaliação de desempenho 3600, os elementos estratégicos diretos e indiretos. O departamento de Recursos 
Humanos através das estratégias específicas é responsável por avaliar e identificar outras ações necessárias para se 
adquirir as competências estratégicas. A responsabilidade pela manutenção das competências dos colaboradores é da 
liderança imediata, cabendo ao RH o controle sobre os registros das competências baseados na experiência, educação, 
habilidades e experiência. A responsabilidade pela manutenção das necessidades de competências para os 
fornecedores que fazem parte da Aliança Estratégica Ômega é do departamento da Qualidade Estratégica e de 
Compras. Os treinamentos dados dentro da organização são extensivos aos familiares. Cabendo à diretoria de Gestão 
e Recursos Humanos o convite e comunicação para estas partes interessadas. 

O programa de bolsa de estudos para colaboradores segue os critérios adotados pela diretoria de RH baseado nas 
estratégias. 

Preferencialmente os treinamentos são ministrados pelos “multiplicadores” da Construtora Ômega, os quais passaram 
por um rigoroso processo de competência, até atingir o “status” de “multiplicador”. Cabe a estes preparar o material 
adaptando o conteúdo à realidade da organização e outras partes interessadas. As principais formas de identificação 
das necessidades de competência estão descritas na tabela abaixo: 

Abordagem  Desdobramento  Objetivo  
Ações departamentais Todos os colaboradores Identificar as competências para se alcançar os objetivos e 

metas do departamento (alinhados com os objetivos 
estratégicos) 
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Descrição de função Todos os colaboradores Identifica as competências necessárias para as funções 
classificando-as entre mínimas e desejáveis. 

Programa “Ver para 
Conscientizar” 

Todos os colaboradores Visita nas obras dos clientes, fornecedores, recicladores, 
aterros, etc. para que os colaboradores possam se 
conscientizar das conseqüências para os clientes, usuários e 
meio ambiente da não observância aos requisitos, expectativas 
e necessidades. 

Avaliação de 
desempenho 3600 

Todos os colaboradores Identificar as competências necessárias para o 
desenvolvimento profissional individual ou corrigir problemas 
de desempenho inadequado. 

Elementos estratégicos 
diretos e indiretos - 
Recursos Humanos – 
POCC 

Todas as partes 
interessadas (ex. 
comunidade, clientes, 
fornecedores, etc). 

Como desdobramento das ações do Planejamento Estratégico 
são identificadas para as partes interessadas todas as 
competências necessárias para que se atinja os objetivos 
estratégicos. Isto é feito para o curto, médio e longo prazo. 

“Novos desafios” – 
Ômega 

Todos os colaboradores Através da polivalência esperamos que os colaboradores 
tenham uma visão global do negócio, além de melhor adequar 
as competências às atividades. 

Equipe “Colaborador do 
Futuro” 

Estagiários e trainees Identificar a necessidade de competência para futuros 
colaboradores e prepara-os para estes desafios. 

“Programa Prata da 
Casa” 

Supervisores Identifica as competências necessárias para os futuros 
gerentes e diretores da Construtora Ômega (ex. liderança, 
financeira, estratégia, táticas, motivação, legislação, 
responsabilidade ambiental, etc.). 

Lean Conforme estratégia Seleciona e adéqua as ferramentas para serem utilizadas 
dentro dos grupos de melhoria contínua. 

A eficácia das ações executadas (treinamento, contratações, etc.) é verificada através do cumprimento aos objetivos e 
metas estratégicas, isto de forma global. Pontualmente é feita uma amostragem dos participantes do treinamento, 
visitas, contratações, para se verificar se os objetivos foram alcançados (o formulário RH-06.2 requer a descrição do 
objetivo da atividade). Caso a eficácia pontual não seja alcançada um relatório de não conformidade é aberto para se 
tomar uma correção para o problema. 

Por questões de segurança, meio ambiente, TODOS os visitantes que não vieram na organização ou nas obras dentro 
de um período de 1 ano ou que nunca vieram (controle é feito através do cadastro do visitante no sistema) assistem aos 
vídeos na recepção para ter noções básicas dos procedimentos de segurança – sinalização e emergência, meio 
ambiente – emergência ambiental e responsabilidade corporativa – discriminação e constrangimento. Após assistirem o 
vídeo alguns são convidados a preencherem um questionário a fim de verificar a eficácia do vídeo. A escolha deste tipo 
de mídia foi feita para todos os tipos de pessoas, independente do seu nível de escolaridade (capacidade de ler e 
escrever) e característica (visual, auditiva e sinestésica). Os vídeos foram preparados para atender também pessoas 
com deficiências auditivas. Pessoas com deficiências visuais são recebidas por um responsável específicos que 
submetem-nas as treinamentos em braile. Na contratação de um terceiro para alguma atividade específica (por 
exemplo: manutenção predial, manutenção em equipamentos, etc.) um treinamento mais longo é fornecido pelo SESMT 
(abrangendo a segurança – mapa de risco da área, meio ambiente e responsabilidade corporativa) para que as pessoas 
que vierem a executar as atividades na organização tenham a mesma competência que um colaborador da Construtora 
Ômega em termos de uso de EPI´s, atendimento a emergências ambientais, atitude ética, etc. O mesmo treinamento é 
fornecido para os funcionários da Construtora Ômega quando da Integração. Individualmente estas pessoas recebem 
um crachá que tem validade por 1 ano, o registro da competência é mantido. 

Como descrito em 4.2.4 todos os registros de treinamento, competência e conscientização são mantidos de forma 
magnética. As visitas e alguns tipos de treinamentos e conscientização são registrados através de fotos digitais. 

6.3 INFRA-ESTRUTURA 

O grupo de engenharia e atualmente a área de tecnologia da informação (TI) sistematicamente analisam a infra-
estrutura atual e baseados nas estratégias da organização executam alterações na organização. Como uma forma de 
aumentar a eficiência e eficácia dos processos, softwares de gerenciamento de projetos e obras foram desenvolvidos 
especificamente para as necessidades da Construtora Ômega. A customização e o treinamento do pessoal envolvido 
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levou 8 meses, a mudança para o novo sistema ocorreu sem que houvesse problemas de abastecimento tanto de 
material de construção quanto de serviços ao cliente e obras. 

Estudos de otimização de layout são realizados a cada PAQOA, para que os espaços da obra agreguem valor. 

Estudos de LCC (custo do ciclo de vida) são realizados na análise de compra dos equipamentos, incluindo MTBF e 
MTTR. Na compra de novos equipamentos é um requisito que os fornecedores informem: LCC, MTBF, MTTR e EGE 
(eficácia global do equipamento). 

Um projeto “Lean” é a otimização do processo de logística. Este projeto consiste que cada caminhão transporte mais 
material por quilometro rodado. A partir deste projeto um grupo permanente está sempre analisando a melhor utilização 
dos recursos de transporte. 

Uma brigada de incêndio composta por no mínimo 01 pessoa de cada área, totalizando 50 pessoas foi formada dentro 
da organização. Na organização há um total de 70 pessoas que são consideradas “socorristas”, pessoas com 
competência para prestar os primeiros socorros às vitimas. Há um médico do trabalho e três enfermeiras atuando de 
modo integral na Construtora Ômega, além de dois engenheiros do trabalho e cinco técnicos do trabalho (o SESMT é 
alterado mediante as obras e projetos). Um sistema moderno de hidrantes (testados 6 vezes ao ano) foi instalado há 
dois anos, adicionalmente foram instalados detectores de fumaça em pontos estratégicos da organização. Nas áreas 
onde são mantidos os “servidores” um sistema de combate a incêndio usando gás foi instalado, para que fosse reduzido 
o risco de perda dos dados eletrônicos. 

6.4 AMBIENTE DE TRABALHO 

Em 1990 a Ômega iniciou o programa 5S em toda a organização (obras e administração), isto causou uma grande 
mudança de mentalidade e postura em muitos dos colaboradores. 

As auditorias de 5S estão mantendo o que foi conquistado desde então. O programa SOL (Saúde Organização e 
Limpeza) foi uma melhoria em relação ao Programa 5S, incorporando alguns requisitos técnicos ao ambiente de 
trabalho. 

A lista de verificação do programa SOL utilizado durante as auditorias verificam no mínimo: as condições de legibilidade 
das instruções de trabalho, condições dos equipamentos, limpeza conforme o padrão estabelecido pela área, utilização 
dos EPI’s, condições do sistema de segurança do local e impactos ambientais significativos. 

Durante a atualização/criação dos FMEAs do projeto ou das obras sempre são analisados os modos de falhas devido as 
condições do ambiente. 

Todos os departamentos e obras têm uma verba destinada à conservação, limpeza do local de trabalho. 

Anualmente é feito um levantamento das notas dadas aos departamentos administrativos, projetos e de obras para 
identificar a área que deve receber o troféu transitório “Ômega SOL”, além de distribuição de prêmios às pessoas que 
destacaram no processo SOL durante o ano. 

7 – Realização do Produto  

7.1 – Planejamento da realização da obra e meio amb iente. 

O planejamento para a realização do produto é realizado através da metodologia do PAQOA (Planejamento Avançado 
da Qualidade da Obra Abrangente – procedimento Ômega-PD-7.1) desenvolvido pela Construtora Ômega com auxílio 
de uma consultoria. Esta metodologia abrange aos requisitos mais modernos de controle e acompanhamento de um 
projeto. 
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O PAQOA é executado por uma equipe multidisciplinar, sendo que a coordenação obedece a um rodízio à medida que 
o planejamento avança. 

Reuniões de PAQOA são conduzidas semanalmente com os gerentes de projetos, estas reuniões têm duração máxima 
de 60 minutos, tanto que são chamadas de reuniões “60 MINUTOS”. Todas as atividades são analisadas (não é uma 
reunião de desculpas ou de explicações e sim de atualização dos cronogramas) criticamente quanto a sua realização, 
caso não seja cumprido o prazo novo prazo é dado e o desdobramento deste prazo é analisado. Não são permitidas 
alterações no prazo acordado depois da fase 1, portanto após esta fase todas as atividades fora do prazo serão 
consideradas atrasos. 

Este processo tem garantido a redução do tempo de desenvolvimento de novas obras em média de 5% e no número de 
erros de 10%. A intenção do PAQOA é agir preventivamente e não de modo corretivo. Os FMEA’s de projeto e de obra 
são requisitos neste processo e todos os colaboradores (independente da função) de uma forma ou de outra conhecem 
o FMEA durante o processo de “Integração Técnica” (noções ou modo avançado – POCC – Programa Ômega de 
Competência Continuada). Os PAQOA’s ficam disponíveis em arquivos eletrônicos disponíveis para todos os 
coordenadores após a conclusão do projeto (questões de confidencialidade), uma das etapas a serem lidas pelos 
coordenadores é o CDC e CDE (Coisas que Deram Certo e o Coisas que Deram Errado) para que os mesmos não 
cometam os mesmos erros de projetos anteriores. 

Fases do PAQOA: 
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Os planos de controle da Construtora Ômega identificam as fases dos processos que afetam a qualidade e que tem 
impacto ambiental significativo, inclusive estabelece os planos de reação para a qualidade e meio ambiente. 

Os planos de controle são documentos que permanecem em constante alteração. No mínimo são analisados 
criticamente duas vezes durante a obra, e quando ocorrerem: 
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7.2 Processos relacionados às partes interessadas. 

7.2.1 Determinação dos requisitos relacionados ao p roduto, meio ambiente, responsabilidade corporativa  e 
saúde e segurança ocupacional. 

A Construtora Ômega possui o procedimento documentado Ômega-PD-7.2 para estabelecer a sistemática do processo 
relacionado às partes interessadas. 

O processo de vendas/marketing analisa criticamente as condições comerciais e de prazo de entrega, bem como 
financiamentos, Incorporadoras, aderência à estratégia e capacidade técnica para execução. Esta análise é realizada 
antes da execução final da proposta. 

Os requisitos legais ligados ao: projeto, localização, financiamentos, meio ambiente, impostos e responsabilidade 
corporativa são identificados pelo setor jurídico, que é responsável através da análise: dos contratos, Diário Oficial da 
União, Estados e Municípios, Câmaras de Comércio, IOB, sites governamentais – CETESP, Ibama, a identificara a 
legislação aplicável a Construtora Ômega. 

Mensalmente o setor jurídico envia um relatório para as gerencias detalhando o impacto da legislação sobre as 
atividades e estabelecendo sugestões de planos de ação. 

Exemplo do relatório: 
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Uma lista de verificação é utilizada pelo pessoal de vendas/marketing para executar a análise crítica dos requisitos. 
Uma adição que foi feita recentemente na lista de verificação foi a colocação da questão: “os requisitos no idioma 
enviado é entendido?”, devido a maior diversidade de cliente que nos enviam desenhos, especificações e normas nos 
mais diversos idiomas. 

Quando necessário o responsável pela composição da oferta (inicio da atividade PAQOA –Fase 0, item0.0), estabelece 
elementos multidisciplinares para a composição precisa da oferta e o envio da proposta. 

A lista de verificação que é parte do registro de análise crítica. 
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Caso haja alguma divergência dos requisitos do cliente com a oferta, o setor de vendas/marketing (se for o caso com a 
engenharia) e o cliente se reúnem a acertam os pontos conflitantes. O registro em ata de reunião assinada é parte 
integrante da análise crítica ver 4.2.4. 

Qualquer alteração ao contrato originalmente aprovado é analisada criticamente e uma nova reunião é realizada com o 
cliente para aceitação ou não destes requisitos. As alterações acordadas são passadas para o PCP para dar 
andamento nas alterações e desdobrar a informação para outros setores através do sistema de alerta de alteração. 

Os requisitos de outras partes interessadas, tais como: comunidade, governo, fornecedores, são tratados no  5.5.3 

7.2.3 Comunicação com as partes interessadas. 

O canal de comunicação com as parte interessadas são: 

��������
��
0�����
���

���

�� � "

���������
��������������
����
�� �

!���	
�	
����	
��

��������
��


$�� ;��� 
 ?������ 
��
)�'��#���� .
�����
E�C� 

H������
�� 
 ?������
��
J��������
�����
� ��� 

>���
:�"�����
 .
'���� 
 �����%�	��
��
	�'����
�Q
H/
�����
 ��C 

<"�� 
 ?������
��
)������������� 

H�	���	�"�������
���������%�
 .
'���� 
 A������
��
 ?�	��� 
�����
 ��� 


A planilha acima está colocada na intranet, na homepage; o pessoal da portaria e as telefonistas são competentes para 
orientar a pessoa e o sistema de auto-atendimento discado direciona para as funções acima ou seus respectivos back-
ups. Caso o responsável pela função não esteja no momento a pessoa que recebeu a comunicação encaminha uma 
mensagem de voz para o responsável a informação mínima: nome da pessoa, forma de contato (telefone, E-mail, etc.) e 
assunto. 

7.3 PROJETO 

7.3.1 Planejamento do projeto e desenvolvimento 

O planejamento do projeto e desenvolvimento é parte do PAQOA. Nos projetos e desenvolvimentos com mais de 3.000 
horas de trabalho são obrigatoriamente planejados duas verificações. A coordenação do projeto é dada para o 
engenheiro sênior, profissionais em treinamento podem ser auxiliares da coordenação (não confundir com o 
coordenador do PAQOA). No planejamento PAQOA são identificadas reuniões regulares, mas a medida que o projeto 
evolua reuniões adicionais são colocadas no cronograma. O coordenador do projeto é responsável por levar nas 
reuniões de PAQOA a situação das atividades do desenvolvimento e projeto. 

7.3.2 Entradas de projeto e desenvolvimento 

Uma lista de verificação é mantida pelo departamento de projetos para análise dos dados de entradas do projeto e se 
necessário coleta de mais dados, que é uma continuação da lista de verificação de vendas. Esta lista de verificação é 
mantida como registro. 
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Caso haja alguma divergência ou pontos conflitantes/ ambíguos, a engenharia e vendas se reúnem para acordar estes 
pontos durante as reuniões de PAQOA. 

7.3.3 Saídas do projeto e desenvolvimento 

O projeto e desenvolvimento são executados em modernos sistemas de computador, tanto para os desenhos (CAD), 
quanto para o desenvolvimento e estudos de engenharia e simulações (CAE). São utilizados o AVATARA e o UniProject 
para os projetos executados pela Construtora Ômega, caso o cliente solicite uma saída digital diferente, a Construtora 
Ômega oferece a conversão destes arquivos em qualquer linguagem solicitada pelo cliente. 

A orientação dada a todos da área de projeto e desenvolvimento é que coloquem nos projetos características que sejam 
a prova de falha para a obra e que reduza o risco de acidentes para o operador. A escolha dos materiais de construção 
é direcionada para que minimizem o impacto ambiental e sejam recicláveis (SiMac). Os FMEA´s do projeto foram 
preparados para analisar todos os riscos, com abrangência em: qualidade, meio ambiente, saúde e segurança. O grupo 
de projetos reduz os riscos para menos que 100 em 1000. 

A lista de verificação é mantida pelo departamento de projetos para saída do projeto, que é uma continuação da lista de 
verificação de entrada de projetos. Esta lista de verificação é mantida como registro. 
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Caso haja alguma divergência ou pontos conflitantes/ ambíguos o coordenador de projeto analisa com o grupo e resolve 
durante as reuniões do grupo de projetos. 

7.3.4 Análise crítica de projeto e desenvolvimento 

Nos prazos estabelecidos no cronograma do PAQOA são realizadas as análises críticas do projeto e desenvolvimento. 
Os líderes do projeto analisam criticamente os projetos, em determinados casos são contratados especialistas para tal 
atividade. Os métodos alternativos para análise crítica são executados por softwares especificamente desenvolvidos 
para a Construtora Ômega, no caso do sistema de segurança (por exemplo: elétrico, fundação, etc.) é feita uma análise 
crítica duplicada através de empresas contratadas. 

A lista de verificação é mantida pelo departamento de projetos para análise crítica do projeto, que é uma continuação da 
lista de verificação da saída do projeto. Esta lista de verificação é mantida como registro. 
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Caso haja alguma divergência ou pontos conflitantes/ ambíguos o coordenador de projeto analisa com o grupo, 
empresa contratada e resolve durante as reuniões do grupo de projetos. 

7.3.5 Verificação de projeto e desenvolvimento 

Nos prazos estabelecidos no cronograma do PAQOA são realizadas as verificações do projeto e desenvolvimento. As 
verificações são realizadas por laboratórios credenciados pela Rede Brasileira de Laboratórios de Ensaios. 
Homologações do projeto podem dar inicio nesta fase caso haja algum requisito legal ou outros, por exemplo: marca de 
conformidade, Sinduscon, CREA, etc. 

O laboratório interno de ensaios da Construtora Ômega pode ser utilizado desde que não hajam laboratórios externos 
credenciados, neste caso os métodos de verificação são acordados com o cliente, se diferirem daqueles previamente 
estabelecidos. A verificação se realizada por laboratórios credenciados externos são reportados nos formulários 
timbrados deste laboratório. 

A lista de verificação é mantida pelo departamento de projetos para verificação do projeto, que é uma continuação da 
lista de verificação da análise crítica do projeto. Esta lista de verificação é mantida como registro, bem como todos os 
resultados de ensaios. 
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Caso haja alguma divergência ou pontos conflitantes/ ambíguos o coordenador de projeto analisa com o grupo e resolve 
durante as reuniões do grupo de projetos. 

7.3.6 Validação do projeto e desenvolvimento 

No prazo estabelecido no cronograma do PAQOA é realizada a validação do projeto e desenvolvimento. 

A lista de verificação é mantida pelo departamento de projetos para validação do projeto, que é uma continuação da 
lista de verificação da verificação do projeto. Esta lista de verificação é mantida como registro, bem como os 
documentos enviados pelo cliente. 
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Caso haja algum problema na validação do projeto o coordenador do PAQOA, de projeto e vendas/ marketing analisam 
os problemas e providenciam as ações. 

7.3.7 Controle das alterações do projeto e desenvol vimento 

O controle de alterações do projeto e desenvolvimento é feito através do “Ômega Sistema”. Estas alterações são 
controladas de modo que se não forem analisadas, verificadas e validadas os documentos não são liberados no 
sistema, portanto as pessoas não podem utilizar os documentos. 

As alterações antes de serem executadas são analisadas nos FMEA´s de projeto e obra. Novas simulações são 
executadas para avaliar também os efeitos das alterações no projeto, incluindo nos já entregues. Ensaios adicionais são 
executados para qualquer alteração do projeto e desenvolvimento, para ter uma garantia adicional que a segurança não 
seja comprometida nestes casos. 

Todas as alterações são analisadas em conjunto com o cliente, isto é realizado para que alguns efeitos das alterações 
desconhecidas pela engenharia da Construtora Ômega sejam percebidos em conjunto com a engenharia do cliente. 
Registros das alterações são colocados nos desenhos, especificações, memorial de cálculo, CDC e CDE. 

7.4 AQUISIÇÃO 

7.4.1 Processo de aquisição 

O processo de avaliação, seleção e reavaliação de fornecedores é desdobrado do planejamento estratégico conforme o 
item “Alianças Estratégicas”. Tais “Alianças” fortalecem o relacionamento com os fornecedores, através do intercambio 
tecnológico, logístico, melhoria do desempenho e a cadeia toda de fornecimento tem benefícios de competitividade. 

Os fornecedores abrangidos por esta sistemática são os de: material de construção, EPI’s, serviços para a obra, 
serviços de destinação de resíduos e transporte, serviços de medicina do trabalho, serviços legais e serviços de 
satisfação das partes interessadas. 

O controle de tais fornecedores varia de acordo com o material ou serviço fornecido. Isto é baseado no impacto sobre o 
meio ambiente e o projeto. Há um campo específico nos documentos de compras para fazer a classificação quanto ao 
impacto do material/ serviço sendo adquirido. 

No processo de seleção dos fornecedores é exigido: certificação do Sistema de Gestão da Qualidade ISO9001, SiaC/ 
SiMac ou plano de ação para certificação aprovado. A certificação do Sistema de Gestão Ambiental (ISO14001 ou 
similar) é desejável. Requisitos de documentação mínima: legais trabalhistas e fisco, cópia das licenças de operação e 
funcionamento, corpo de bombeiro e dados cadastrais financeiros - mandatórios. 

Após a análise deste material o fornecedor passa para a fase seguinte que é: 

*  Auditoria de processo (mínimo de 80% de atendimento); 
*  Verificação da sistemática utilizada pelo fornecedor para identificação dos aspectos legais de suas atividades 

incluindo ambientais, trabalhista e de segurança. 

Caso um dos itens acima não seja atendido, o fornecedor prepara um plano de ação e uma nova visita é marcada. Todo 
este processo é registrado conforme 4.2.4. 
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Durante as reuniões semestrais com os fornecedores da lista “Aliança Estratégica” são divulgados e acordados os 
objetivos / as metas estratégicas para o próximo período: entrega (quantidade e prazo), qualidade, tendências, 
responsabilidade ambiental. Também são divulgados os indicadores do semestre e solicitado ações para os 
fornecedores que não alcançaram os objetivos, se necessário à participação do grupo de Lean da Construtora Ômega 
para ajudar na solução do problema. 

A reavaliação dos fornecedores é feita através do indicador de IQF (índice da qualidade do fornecedor), que considera 
vários aspectos: prazo, quantidade, rapidez na assistência à obra, qualidade e sugestões de redução dos impactos 
ambientais. É um indicador que vai de 0-100, assim atribuído: 
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7.4.2 Informações de aquisição 

O documento que estabelece as informações de aquisição é o “Pedido de Compra – PC”, onde são informados: as 
condições comerciais, desenhos e normas, CA – certificado de aprovação - para equipamentos de segurança, 
certificados da qualidade e outros documentos a serem fornecidos; especificações de embalagem; forma de entrega; 
local; ensaios de recebimento; forma de identificação nas embalagens; política do programa de entregas e requisitos 
mínimos legais: ambiental e segurança no trabalho. 

O PC é colocado no início do ano e renovado automaticamente por semestre se o IQF for maior que 90, motivando 
assim o fornecedor a aprimorar cada vez mais o valor do indicador. As alterações nos pedidos de ordem técnica são 
documentadas nos acordos de fornecimento realizadas nas reuniões semestrais com os fornecedores estratégicos. 
Todos os PC’s de material de construção e serviços descritos no escopo do Sistema de Gestão são aprovados quanto a 
sua adequação pelo Supervisor de Materiais/PCP. 

7.4.3 Verificação de produto adquirido 

Os materiais de construção e serviços adquiridos conforme abrangência citada em 7.4.1 são verificados conforme a 
seguir (isto não se aplica para fornecedores com IQF menor que 90): 

Produto/ serviço  Método de verificação  
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No caso do fornecedor não atender um requisito especificado, o recebimento, obra ou o recebedor do serviço (serviço 
administrativo) abre o  “Relatório de Não Conformidade – RNC” através do sistema que encaminha para o administrador 
do IQF que por sua vez  verifica com o depto. financeiro o custo da não conformidade e juntamente com o comprador 
negociam com o fornecedor o custo da não qualidade (parada de obra da Construtora Ômega, cliente, etc.) 

Todos os fornecedores devem responder ao RNC dentro do prazo de 48 horas úteis, caso não o façam há um demérito 
no IQF. A Construtora Ômega não tem requisitos para liberação do material de construção/serviço nas premissas dos 
fornecedores. 

7.5 Produção e fornecimento do serviço. 
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7.5.1 Controle da obra e fornecimento de serviço 

O PCP da Ômega tem disponíveis as informações de: andamento da obra, materiais de construção em estoque, 
materiais contratados, componentes em estoque na organização em tempo real (erro de 0,5 dia). 

Através dos “programas diários de produção” o PCP fornece informações das atividades a serem executadas na obra 
para os encarregados e compras. 

As instruções de trabalho são colocadas em locais adequadamente escolhidos para os operários, considerações 
especiais são dadas para os operadores com algumas deficiências. Na grande maioria das obras há “ilhas de 
instruções”, onde o operário pode acessar a mesma instrução em várias mídias. Uma vez ao ano a medicina do trabalho 
faz uma análise ergonômica em todos os postos de trabalho para identificar máquinas e operações que estão sendo 
executadas fora dos padrões homem x máquina. 

Além da avaliação da medicina do trabalho, os auditores de processo também avaliam as condições ergonômicas das 
atividades, bem como identificam equipamentos ou partes de equipamentos que possam colocar em risco a segurança 
e o meio ambiente. As auditorias de processos ocorrem em conjunto com a auditoria SOL (5S), as máquinas ou locais 
que apresentam condições de risco a segurança e ao meio ambiente recebem uma etiqueta vermelha no painel de 
“Gestão a Vista”. O líder da célula tem então 48 horas para apresentar um plano de ação para reduzir estes riscos. 

A ginástica laboral foi implementada na Construtora Ômega há dois anos por solicitação dos próprios operadores. Há 
duas paradas por dia na produção de 10 minutos para esta prática, houve um aumento da satisfação pelo trabalho 
(analisado na pesquisa de clima organizacional) e redução de acidente/incidente de trabalho. 

Preparação e atendimento a emergências 

O procedimento documentado Ômega-PD-7.5.1 estabelece a sistemática para a preparação e atendimento a 
emergências: ambientais, da obra e acidentes de trabalho. 

Isto se trata apenas de ações mitigadoras, não são ações corretivas, para tanto toda vez que houver o uso deste 
procedimento uma RNC é aberta para que a investigação da causa raiz dê início e todo o processo de ação corretiva se 
desdobre. 

As tabelas a seguir demonstram a ação imediata, sem entrar em detalhes que estão nos procedimentos: 
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Acidentes de trabalho 
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Todas as emergências acima e mais aquelas contidas no procedimento de emergência são testadas periodicamente. O 
responsável pela programação dos testes é do SESMT para todos os casos. Há no mínimo dois testes por ano, sendo 
um com aviso e outro sem aviso. 

Os testes periódicos são reportados e registrados (fotos, depoimentos, etc.) pelo SESMT, sugestões de melhorias são 
incorporadas e enviadas para a alta direção. 

7.5.2 Validação dos processos da obra e forneciment o de serviços 

Todos os processos da obra são validados para demonstrar a capacidade dos processos em alcançar o resultado 
mínimo requerido.  A validação dos processos é realizada preferencialmente através de métodos estatísticos, quando 
dispositivos a prova de falha não forem economicamente viáveis. As etapas de fundação, elétrica, hidráulica, entre 
ouras são realizadas através de ensaios e testes específicos conforme instruções de trabalho. 

A validação abrange os aspectos ambientais. Portanto todos os processos são analisados pelo técnico ou engenheiro 
de segurança, que verifica o mapa de risco ambiental no local de trabalho e libera ou não o processo. Nenhum 
equipamento é liberado para a obra sem que haja a liberação do técnico/engenheiro de segurança. 

Todas estas validações (qualidade e meio ambiente) são registradas no “Diário de Bordo” do equipamento e obra. 
Consta deste diário de bordo além das validações todas as intervenções importantes no equipamento e obra. 

Na obra estão disponíveis a “Matriz de Competências”, indicando a pessoa/função com competência para executar a 
validação dos processos e a validade da competência quando aplicável. 

7.5.3 Identificação e rastreabilidade 

Ao longo da obra os materiais de construção e serviços recebem uma identificação de código de barras, o PCP através 
do código de barras abastece a obra somente com materiais liberados. 

Nenhum material recebe um código de barra, portanto não é liberado para a obra sem que os ensaios previstos no 
Plano de Controle tenham sido realizados. 

O registro de rastreabilidade é realizado através da data da nota fiscal, cada lote recebe uma etiqueta de código de 
barra com as informações suficientes para identificarmos a fonte. Todo o registro é feito de forma eletrônica (ver 4.2.4) 

O controle da rastreabilidade é feito pelo software de controle da obra, o mesmo que controla o monitoramento e 
medição da obra e identificação durante os estágios da obra. 

Caso haja um problema durante a obra ou durante a entrega basta passar o número da obra e em instantes pode-se 
levantar todo o histórico dos materiais e serviços. Com este sistema é possível fazer mais rapidamente a identificação 
da causa raiz bem como rastrear os outros lotes que possivelmente venham a apresentar o mesmo problema. 

7.5.4 Propriedade do cliente 

A Construtora Ômega possui materiais de construção e projetos que são de propriedade do cliente. 
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Todos os materiais e projetos fornecidos pelo cliente recebem uma identificação especial, de forma que as pessoas 
possam facilmente identificar sua propriedade, a saber: 
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A verificação, proteção e salvaguarda seguem o mesmo procedimento utilizado para os materiais de construção da 
Construtora Ômega (ver 7.5.5 e 8.2.4). 

Qualquer problema que haja no material de propriedade do cliente que seja no recebimento, durante a obra ou em 
estoque, o cliente recebe uma mensagem eletrônica do departamento de vendas. Esta mensagem é mantida como 
registro, incluindo o resultado da negociação entre compras (cliente) e vendas (Ômega). 

Ao mesmo tempo é aberto um RNC – Relatório de Não Conformidade para o setor de origem do problema. 

7.5.5 Preservação do material de construção 

A Construtora Ômega através de seus armazéns preserva o material de construção. As condições de armazenamento 
destes materiais estão estabelecidas nos padrões de limpeza SOL e 5S, e instruções de trabalho do setor. 

É realizada uma auditoria do material mensalmente para verificar suas condições. Esta auditoria de material é realizada 
pelo auditor em conjunto com o responsável pelo programa SOL do setor, são avaliadas as condições de estoque, a 
forma de manuseio, embalagem e proteção contra os padrões estabelecidos pelo setor. 

A utilização dos equipamentos de proteção, peso das cargas e freqüência do manuseio manual nos almoxarifados, 
competência dos operadores de empilhadeiras, disposição/ acesso aos equipamentos contra-incêndio, a utilização do 
PEPS (primeiro que entra é o primeiro que sai) também são avaliados durante esta auditoria. 

O sistema PEPS é utilizado em todos os materiais, para isto a área responsável utiliza etiquetas coloridas nas 
embalagens. Cada cor da etiqueta representa um mês de chegada, portanto o operador de empilhadeiras deve retirar 
do estoque as cores referentes ao primeiro lote. As etiquetas de código de barras são um controle paralelo para o 
PEPS, pois no sistema também controla a data de saída do material pela data de chegada. 

Uma lista de verificação é utilizada pelo pessoal da expedição para análise crítica do transporte, por exemplo: condições 
do motorista (se transporte de resíduos: a habilitação especial, identificação no caminhão do resíduo e material para 
emergência ambiental), condições gerais do caminhão e verificação da fumaça preta. Ao termino do embarque o 
motorista recebe uma placa “Transporte Seguro” e a informação de que deve deixar esta placa na portaria. A portaria 
não deve liberar nenhum caminhão sem que esta placa seja apresentada. 

7.6 CONTROLE DE DISPOSITIVOS DE MEDIÇÃO E MONITORAM ENTO 

Através dos Planos de Controle da Obra são conhecidos os dispositivos de medição de monitoria das características da 
Obra e meio ambiente. Atualmente há 450 equipamentos de medição sendo controlados. Os dispositivos de medição 
são controlados através de um software desenvolvido pelos colaboradores da Construtora Ômega, chamado de “ISO 
17025”. Neste software os dispositivos são divididos em duas categorias: prevenção ou detecção de acordo com os 
planos de controle e FMEA’s. 

Uma lista dos dispositivos que vencem em 45 dias é enviada através do correio eletrônico para os responsáveis pelos 
dispositivos. 

Não há atualmente softwares que são utilizados para medição e monitoramento das características da obra. 
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Quando o dispositivo não puder ser disponibilizado o responsável pela calibração analisa os gráficos de estabilidade e 
tendência para verificar o risco de não se calibrar o dispositivo dentro do período, caso seja possível uma justificativa é 
emitida e uma nova data é colocada no “ISO 17025”. Caso não seja possível, uma verificação de outra característica é 
escolhida e monitorada. 

Os dispositivos de medição são marcados com etiquetas plásticas que foram desenvolvidos para suportar intempéries 
para demonstrar a situação de calibração (além do software) e quando estas são retiradas intencionalmente um aviso 
“violado” aparece no local da etiqueta. 

As calibrações dos padrões são executadas por laboratórios da Rede Brasileira de Calibração ou de Ensaios, na 
ausência de um laboratório para uma dada grandeza faz-se uso sempre do fabricante, mas nestes casos uma visita 
técnica é executada pelo responsável pela calibração. Os dispositivos de medição fazem parte da lista de verificação do 
programa SOL, para se verificar as condições de armazenamento e utilização dos dispositivos de medição. 

Todos os colaboradores da Construtora Ômega (mão de obra direta ou indireta) recebem um treinamento básico de 
metrologia, onde se mostram os cuidados com os dispositivos de medição e as conseqüências de medições incorretas 
para os clientes e meio ambiente. 

O pessoal que trabalha com calibração tem a seguinte competência mínima: 
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Os registros de calibração são emitidos pelo metrologista e armazenados em forma eletrônica, no caso de calibrações 
externas os mesmos são micro filmados (ver 4.2.4). TODOS os registros de calibração (interno e/ou externo) são 
analisados pelo supervisor da metrologia, portanto, o que foi armazenado ou micro filmado passou pela aprovação do 
supervisor da metrologia. 

Caso alguma das calibrações demonstre que o dispositivo de medição esteja fora dos critérios de aceitação os mesmos 
são retirados imediatamente de uso e colocados em um armário de dispositivos de medição para ajuste. Um relatório de 
não conformidade é preenchido pelo supervisor da metrologia para ser analisada a conseqüência das medições feitas 
por este equipamento de medição. 

As ações possíveis são, entre outras: 

Gestão  Conseqüência  Ação  
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8 – MEDIÇÃO, ANÁLISE E MELHORIA 

8.1 – GENERALIDADES 

A Construtora Ômega planeja e implementa os processos necessários de monitoramento,  medição, análise e melhoria, 
conforme está estabelecido na planilha “Fórmula Ômega” abaixo, que: 

a) demonstra a conformidade do projeto, obra e os atendimentos à legislação; 

b) assegura a conformidade do sistema de gestão integrado; e 

c) melhora continuamente a eficácia do sistema de gestão integrado. 

Os métodos e técnicas estatísticas aplicáveis ao monitoramento e medição são demonstrados através das tabelas 
abaixo que considera análise de tendências ao longo dos anos e gráficos de três gerações, como ajuda visual dos 
indicadores de desempenho, para os processos que consideram convenientes. 

8.2 - MEDIÇÃO E MONITORAMENTO 

Os indicadores da “Ômega”, estabelece a forma de medição dos processos, satisfação dos clientes e implementação da 
política integrada. Esta planilha de monitoria e controle é controlada segundo o item 4.2.3 Controle de Documentos. 

As análises dos dados e tendências são executadas mensalmente de numeradas pelo mês e ano, portanto a última 
para efeito deste documento foi a reunião “Ômega 02/03”. Essas reuniões são consideradas reuniões de análise crítica 
e ao longo dessas reuniões mensais outros assuntos pertinentes ao Sistema de Gestão são tratados, conforme 
considerado no item 5.6. Caso algum indicador demonstre a necessidade de uma análise crítica extraordinária, esta 
deverá ser solicitada a qualquer tempo por seu responsável ao Representante da Direção, que coordenará uma 
convocação de uma reunião extraordinária do GD para a tomada de ações pertinentes. 

É mantido registro do indicador “Ômega”, conforme item 4.2.4. 

8.2.1 – SATISFAÇÃO DE CLIENTES 

A satisfação dos clientes é considerada como uma das medições do desempenho do Sistema de Gestão Integrado. A 
Construtora Ômega monitora as informações relativas à satisfação dos clientes e suas percepções sobre se seus 
requisitos foram atendidos, conforme considerado no indicador “Ômega” - indicadores da Perspectiva do Cliente. 

No mínimo anualmente é verificada a satisfação da Cliente, é uma pesquisa com os clientes pelo envio de questionários 
considerando critérios, tais como: qualidade da obra, projeto, serviço, atendimento, percepção de marca, etc.. Esta 
pesquisa é realizada por amostragem, sendo que o erro máximo é de 10% e o nível de confiança é de no mínimo 90%. 
Alterações neste método são possíveis desde que documentadas nas reuniões de análise crítica. 

O planejamento desta pesquisa é de responsabilidade do Representante da Direção e é aprovado pelo GD, antes de 
sua realização. Após a coleta e tabulação dos dados (que normalmente é feita por estratificação e gráficos), o resultado 
é analisado nas reuniões de análise crítica (vide item 5.6) para determinar as ações a serem tomadas, se necessário. 

A aplicação desta pesquisa é normalmente feita pelos gerentes dos processos, nos clientes, pois é um momento que 
sentir o nível de satisfação qualitativo e não somente aquele quantitativo que vem pontuado na pesquisa. 

Abaixo temos os resultados acumulados (tendências), considerando até a última pesquisa de satisfação, onde a análise 
critica é realizada no item 5.6. 
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PESQUISA DE SATISFAÇÃO DOS CLIENTES 
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8.2.2 - AUDITORIA INTERNA DO SISTEMA DE GESTÃO INTE GRADO 

A Construtora Ômega planeja e implementa auditorias internas com o objetivo de verificar se o Sistema de Gestão 
Integrado: 

a) está em conformidade com as disposições planejadas e descritas no sistema; 

b) está em conformidade com os requisitos das Normas internacionais implementadas e; 

c) está mantido e implementado de forma eficaz. 

A programação das auditorias é feita com base na situação atual dos processos e do impacto dos mesmos nos 
objetivos da qualidade bem como do resultado de auditorias anteriores, sendo assim, reprogramações podem ser 
consideradas, quando relevante. Esta programação é aprovada pela GD. 

A execução das auditorias é realizada por pessoal qualificado e independente das atividades que estão sendo 
auditadas, sejam estes auditores internos ou externos. 

Os resultados das auditorias são levados ao conhecimento do pessoal que tem responsabilidade pela área auditada, 
que devem tomar, em tempo hábil, ações corretivas relativas às deficiências encontradas durante a auditoria. Quando 
apropriado, é verificada a pertinência da extensão da não conformidade e/ou da ação tomada a outros processos não 
afetados, como uma forma preventiva. 

Os resultados das auditorias, a implementação das ações corretivas, bem como a verificação destas, são registrados e 
mantidos conforme item 4.2.4.  

Não há um planejamento antecipado de auditoria na Construtora Ômega, pois a organização considera que o trabalho 
do dia a dia está pronto para ser auditado a qualquer momento. Nesse sentido após marcar com o organismo 
certificador as datas de auditorias de manutenção, o Representante da Direção planeja uma rodada de auditoria em 
todo o sistema. Preferencialmente traz o Auditor Líder de uma das consultorias qualificadas e junto com o pessoal 
qualificado como auditor interno da organização, a auditoria é executada. No planejamento toma-se o cuidado 
simplesmente de agendar a data na intranet das pessoas chave de cada processo. 

Nesse sentido, não há reunião de abertura e apenas a reunião de fechamento. Nesta fase o grupo auditor, já deixa uma 
cópia das não conformidades para cada responsável de processo, a fim de tomarem as ações corretivas o mais rápido o 
possível. No prazo máximo de 5 dias úteis o auditor líder envia para a organização um resumo da auditoria com as 
oportunidades de melhoria relevantes. 

8.2.3 – MEDIÇÃO E MONITORAMENTO DOS PROCESSOS 

Grupos GAG, GIG e Qualidade Lean para avaliarem o relatório e sendo interessante, ações preventivas ou melhorias 
são abertas, conforme formulário de Melhorias Contínuas. 

Oportunamente, na próxima reunião de análise crítica o que foi relevante da auditoria é discutido com o GD (ver item 
5.6). 

A Construtora Ômega monitora e mede seus processos do Sistema de Gestão Integrado, conforme descrito no 
elemento 8.2 deste relatório, para demonstrar a capacidade destes em alcançar os resultados planejados. Quando os 
resultados planejados não são alcançados, são definidas nas reuniões de análise crítica e nas reuniões de indicadores 
“Ômega”, as correções ou ações corretivas, como apropriado, para assegurar a conformidade do projeto e meio 
ambiente. 
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8.2.4 – INSPEÇÃO E MONITORAMENTO DE MATERIAIS E SER VIÇOS DE EXECUÇÃO CONTROLADOS E DA 
OBRA 

A Construtora Ômega mede e monitora as características do projeto e meio ambiente para verificar que seus requisitos 
são atendidos, conforme estabelecido no Plano de Controle. 

O Plano de Controle considera no mínimo: os pontos de monitoria ao longo do projeto, as características a serem 
medidas/monitoradas, a especificação, o meio de medição, a amostragem, o método de monitoria e o plano de reação. 

Para as características listadas no Plano de Controle, que requeiram registros, estas estão identificadas com o símbolo 
® no referido plano. Os registros são mantidos conforme item 4.2.4 e indicam a(s) pessoa(s) autorizada(s) a liberar a 
etapa do projeto, que normalmente são os engenheiros, nos pontos de inspeção e os próprios encarregados quando 
alguma monitoria de processo requer registro. 

A liberação da obra e a entrega não devem prosseguir até que todas as evidências de conformidade tenham sido 
satisfatoriamente concluídas (inclui-se aqui qualidade, aspectos e impactos), a menos que aprovado de outra maneira 
pelo engenheiro responsável, que normalmente é o superior da função e, quando aplicável, pelo cliente também. A 
liberação da obra e entrega não prossegue até que todas as providências planejadas, consideradas no plano de reação 
do plano de controle ou em instruções pertinentes tenham sido satisfatoriamente concluídas, a menos que aprovado de 
outra maneira por uma autoridade pertinente e, quando aplicável, pelo cliente. 

8.3 – CONTROLE DE NÃO CONFORMIDADES 

A Construtora Ômega assegura que as não conformidades para o projeto e obra, acidentes ambientais e de saúde e 
segurança ocupacional, são identificadas no relatório de não conformidade (abaixo) por qualquer pessoa da 
organização. Este relatório é levado ao superior imediato da área que dependendo da não conformidade, tem a 
autoridade para tratar ou encaminhar aos responsáveis pelo Sistema de Gestão Integrado. Existe um procedimento 
documentado definindo detalhadamente as autoridade e responsabilidades para tratar com os não conformes – Ômega-
PD-8.3. 

Quando detectada evidências de não conformes para a obra, após a entrega ou início de seu uso, são tomadas as 
ações apropriadas em relação aos efeitos, ou potenciais efeitos, da não-conformidade. Normalmente procuramos 
atender em no máximo 15 dia o cliente, dando a correção devida. 

A Construtora Ômega trata os projeto ou obra não-conformes por uma ou mais das seguintes formas: 

�  correção da não conformidade 

�  autorização do seu uso, liberação ou aceitação sob concessão mediante a autorização da Gerência da 
Qualidade, através da “Permissão de USO” e, onde aplicável, pelo cliente; 

Substituição dos materiais no cliente. 
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São mantidos registros conforme item 4.2.4 sobre a natureza das não-conformidades e qualquer ação subseqüente 
executada, incluindo concessões obtidas. 

8.4 – ANÁLISE DE DADOS 

Determina, coleta e analisa dados apropriados para demonstrar a adequação e eficácia do sistema de gestão integrado 
e para avaliar onde melhorias contínuas do sistema de gestão integrado podem ser realizadas, conforme descrito no 
item 8.2. Isso inclui dados gerados como resultado do monitoramento e das medições e de outras fontes pertinentes, 
tais como ações corretivas relevantes que podem originar ações preventivas e dados de desempenho de fornecedores. 

8.5 - MELHORIAS 

8.5.1 – MELHORIA CONTÍNUA 

A Construtora Ômega melhora continuamente a eficácia do seu sistema de gestão integrado por meio da sistemática de 
monitoria, medição, análise e tomada de ação, descrita no elemento 8.2, resultados de auditorias, ações corretivas e 
preventivas e análise crítica pela direção. 

8.5.2 – AÇÕES CORRETIVAS 

A Construtora Ômega executa ações corretivas com objetivo de eliminar as causas das não conformidades, de forma a 
evitar sua repetição. Essas ações são tomadas de forma proporcional aos efeitos das não conformidades encontradas. 
Esse tratamento visa melhorar o padrão do Sistema de Gestão estabelecido. Caso essas ações requeiram alterações 
nos processos e/ou nos procedimentos documentados, os responsáveis pelos processos revisam essa documentação, 
com o objetivo de adequar e melhorar o desempenho do processo e/ou projeto. 

A sistemática inclusa no procedimento para ação corretiva prevê: 

�  análise crítica das não conformidades, incluindo reclamações de clientes; 

�  determinação das causas das não conformidades; 

�  avaliação da necessidade de ações para assegurar que as não conformidades não ocorrerão novamente; 

�  determinação e implementação de ações necessárias; 

�  registro dos resultados de ações executadas e; 

�  análise crítica de ações corretivas executadas. 

8.5.3 - AÇÕES PREVENTIVAS 

A Construtora Ômega executa ações preventivas com objetivo de eliminar potenciais causas de não conformidades. 
Esse tratamento visa melhorar o desempenho e a eficácia dos processos e/ou produtos. Caso essas ações requeiram 
alterações nos processos e/ou nos procedimentos documentados, os responsáveis pelos processos revisam essa 
documentação, com o objetivo de adequar  e melhorar o desempenho do processo e/ou produto. 

Os procedimentos para ação preventiva incluem: 

�  definição das não-conformidades potenciais e de suas causas; 

�  avaliação da necessidade de ações para evitar a ocorrência de não conformidades; 

�  definição e implementação de ações necessárias; 
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�  registros de resultados de ações executadas, e; 

�  análise crítica de ações preventivas executadas. 

Formulário de melhorias 
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INDICADORES “Ômega”.  

Objetivo Estratégico Medidor 2008 2009 Meta Bench 2 Mês 1 Mês 2 Mês 3 Mês 4 Mês 5 Mês 6 

Maximizar o retorno do 

negócio (acionistas) 

Lucro1 – Milhões R$ 35 40 50 ND5 3 5 4 4 6 3 

Aumentar a participação 

de mercado 

Venda1 – Bilhões R$ 0,7 1,2 1,5 5,5 0,1 0,2 0,2 0,2 0,1 0,1 

Atender as necessidades 

e expectativas dos 

clientes 

Pesquisa de 

satisfação3 

6 6,5 7 7,5 _ _ _ _ _ 7,2 

Atender as necessidades 

e expectativas dos 

clientes 

Atendimento ao 

cronograma7 

90% 92% 93% 92% 89% 90% 90% 91% 91% 91% 

Atender as necessidades 

e expectativas dos 

clientes 

Reclamações de 

clientes1 

150 130 100 20 2 2 5 1 10 10 

Sustentabilidade – 

resíduos sólidos 

Gerada/Utilizada 5% 4,5% 4,0% 4,5% 5% 3% 4% 5% 4% 5% 

Sustentabilidade – 

resíduos líquidos 

Efluentes m3/ m2 

construído 

5 4,5 4,0 3,5 4 4 3 3 6 5 

Sustentabilidade – uso de 

recursos naturais 

Despesas RN4 / 

despesas totais 

10% 10% 9% 7% 11% 10% 12% 11% 10% 9% 

Melhorar o local de 

trabalho 

Clima 

organizacional3 

7 8 8 8 _ _ _ _ _ 8 

Melhorar o local de 

trabalho 

Nota de 5S3 ND5 6 7 ND5 5 5 5 6 6,3 6,5 

Melhorar o local de 

trabalho 

PLR6 1 1 1,1 1,1 0,8 1,1 1 1 1,2 0,9 

Melhorar o local de 

trabalho 

Não conforme de 

clima (total) 

3 3 3 ND5 0 0 0 0 0 0 

Local de trabalho seguro H perdidas /H de 

trabalho 

8% 8% 6% 4% 7% 8% 9% 7% 8% 5% 

Local de trabalho seguro No de acidentes c/ 

afastamento1 

14 15 >2009 0 2 5 2 3 3 0 

Oportunidade de 

crescimento 

% de pessoas 

promovidas1 

4 5 ND 0,1 0,2 0,1 0 0 0 0 

Eficiência de engenharia Eficiência de 

engenharia8 

7 7,2 7,5 7 7,1 7 7,2 8 7,1 6,9 

Preços competitivos Realizado/ Sugerido 0,93 0,95 1 1 1 0,95 0,89 1 1 0,90 
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Market Share Saneamento 9 10 12 20 11 11 11 11 11 11 

Market Share Edificações 3 5 7 25 8 8 8 8 8 8 

Fornecedores com 

qualidade 

IQF9 dos 

fornecedores 

90 92 95 90 91 91 92 96 95 94 

Fornecedores com 

sustentabilidade 

Fornecedores com 

SGA 

50% 55% 60% 61% 62% 62% 62% 62% 62% 62% 

Produtividade Fatura/toxfuncionário 

R$1.000 

350 571 750 1000 48 95 96 96 48 48 

Notas 
1- Acumulado 
2- Benchmark – melhor no setor 
3- Notas de 1 até 10, quanto maior melhor 
4- RN – recursos naturais – água e energia elétrica 
5- ND – Não disponível 
6- PLR – participação dos lucros e resultados – valor destinado para o PLR / lucro líquido, o valor é calculado mensalmente, porém o valor é 

distribuído 1x ano 
7- Atendimento ao prazo = dias de projeto planejado / dias de projeto real 
8- Notas de 1 até 10, quanto maior melhor (considera erros de engenharia, prazos do projeto, quantidade de try out e recursos usados x previsto) 
9- IQF valor de 0 até 100%= qualidade do material ou serviço prestado x prazo x preço x tecnologia x SiMac ou SiaC 
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EXEMPLOS DE GRÁFICOS PARA OS INDICADORES ÔMEGA” 
 

O M E G A  E N G E N H A R I A  -  I N D I C A D O R  P A R A  P E R S P E C T I V A  D E  C L I E N T E
M e t a

1  A n o
P r o c e s s o  C r í t i c o :
L o g í s t i c a  d e  d i s t r i b u i ç ã o .

P l a n o  d e  a ç ã o

1

2

3

4

5

6

7

2 0 0 2

9 0 %

9 8 %

C 1  -  9 5 %  d e  d e s e m p e n h o  n a  e n t r e g a R e s p o n s á v e l :  J o h n  D e n v e r

E s t a b e l e c e r  o s  C D ' s  

L O G Í S T I C A  E X T E R N A  -  E N T R E G A

F ó r m u l a :

9 8 %

9 0 %

B E N C H

H I S T Ó R I C O

M E T A

J A N

9 5 %

M É D I A

P R O C E S S O

T o t a l  d e  p e d i d o s  e n t r e g u e s  n o  
p r a z o  /  T o t a l  d e  P e d i d o s

%  D E  D E S E M P E N H O  D E  E N T R E G A

F a c i l i t a d o r e s

9 3 %

8 0

9 0
9 3

0 , 0 0 0 , 0 0

9 3 , 0 0
9 1 9 2 , 0 0

0

2 5

5 0

7 5

1 0 0

2 001

2002

ja
n /0

3

fe
v/0

3

D A T A A C U M U L A D O M E T A B E N C H M A R K

 B O M
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                       DESDOBRAMENTO 

                              Disseminação 

                                           e 

                                     Continuidade 

 

       ABORDAGEM 

               Adequação e 

              Exemplaridade 

* Práticas não 
disseminadas ou 
disseminadas por 
poucas áreas, 
processos, produtos 
ou pelas partes 
interessadas. 

* Uso esporádico ou 
não relatado. 

* Práticas 
disseminadas por 
algumas áreas, 
processos, produtos 
e/ou pelas partes 
interessadas. 

* Início de uso, com 
muitas lacunas ou 
variações.  

Práticas 
disseminadas 
pelas principais 
áreas, processos, 
produtos e/ou 
pelas partes 
interessadas. 

Uso continuado, 
com algumas 
lacunas ou 
variações.  

Práticas 
disseminadas em 
todas as áreas, 
processos, 
produtos e/ou 
pelas partes 
interessadas 
pertinentes.  

Uso continuado, 
com algumas 
lacunas ou 
variações.  

Práticas disseminadas em 
todas as áreas, 
processos, produtos e/ou 
pelas partes interessadas 
pertinentes.  

Uso continuado, sem 
lacunas ou variações.  

Práticas adequadas a todos os 
requisitos do item.  

Práticas pró-ativas, sendo muitas 
inovadoras ou refinadas.  

0 – 10  20 - 40  50 – 70  80 – 90  100  

Práticas adequadas a quase todos os 
requisitos do item, em todos os tópicos.  

A maioria das práticas é pró-ativa, sendo 
algumas inovadoras ou refinadas.  

0 – 10  20 – 40  50 – 70  80  90  

Práticas adequadas a maioria dos 
requisitos do item, em todos os tópicos.  

Práticas pró-ativas e reativas.  

0 – 10  20 – 40  50  60  60  

Práticas adequadas a alguns requisitos 
do item. 

A maioria das práticas é reativa.  

0 – 10  20  30  30  30  

Práticas inadequadas aos requisitos do 
item ou não relatadas.  

0  0  0  0  0  
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                         TENDÊNCIAS  

 

 

            RESULTADOS  

               Relevância e  

                     Desempenho 

*Tendências 
desfavoráveis 
para todos os 
resultados 
relevantes ou 
impossibilidade de 
avaliação de 
tendências.  

Tendências 
favoráveis em 
alguns resultados 
relevantes ou em 
estágios iniciais de 
desenvolvimento  

Tendências 
favoráveis para 
a maioria dos 
resultados 
relevantes.  

Tendências 
favoráveis para a 
maioria dos 
resultados, sem 
tendências 
desfavoráveis 
para os 
resultados 
relevantes.  

Tendências 
favoráveis 
para todos os 
resultados 
relevantes.  

Todos os resultados são relevantes para a determinação 
do desempenho da organização no item.  

Desempenho superior ao das informações comparativas 
pertinentes apresentadas para todos os resultados 

relevantes, sendo referencial de excelência para alguns 
deles.  

0 – 10  20 – 40  50 – 70  80 – 90  100  

Quase todos os resultados são relevantes para a 
determinação do desempenho da organização no item.  

Desempenho superior ao das informações comparativas 
pertinentes apresentadas para a maioria dos resultados 

relevantes.  

0 – 10  20 – 40  50 – 70  80  90  

A maioria dos resultados é relevante para a determinação 
do desempenho da organização no item. 

Desempenho superior ao das informações comparativas 
pertinentes apresentadas para alguns resultados 

relevantes.  

0 – 10  20 – 40  50  60  60  

Alguns resultados são relevantes para a determinação do 
desempenho da organização no item.  

Desempenho inferior ao das informações comparativas 
pertinentes apresentadas ou nenhuma informação 

comparativa apresentada. 

0 – 10  20  30  30  30  

Os resultados são irrelevantes ou não foram relatados.  0  0  0  0  0  

 


